ção severa e de mostrar que a riqueza,, as 
: s 
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cento de beneficio. — Os sw 


evista politica estrangeira. 
(Corresp. politica do «Cotamercio do Porto».) 
MADRID 13 DE MARÇO DE 1861. 


A correspondencia que o «Commercio» 
recebia de Pariz vai agora recebêl-a de Ma- 
drid durante as duas ou tres semanas que 
faço tenção de estar aqui. Os leitores não 
perderão com isso, porque eu deixei alguem 
encarregado de me mandar dizer o que se 
não (lê nas pazelas, que é quasi sempre o 
mais importante. 

Hoje ha muito pouco que: dizer. De 
França escrevem-me que o imperador rece- 
beu à deputação do senado com frieza, ou, 
para melhor dizer, com severidade, por causa 
da pequena maioria com que fvi approvada 
a resposta e da abstenção de alguns sena- 
dores, entre elles tres cordeses. Os jornaes 
voltam contra estes a allusão a Poncio Pila- 
tos que o bispo de Poitiers fizera na sua pas- 
toral. à 

Dizem-me tambem que o imperador in- 
directamente sanccionára as ideins do dis- 
curso do principe Napoleão e que os mnis 
assanhados imperialistas não entendem a nova 
politica do soberano francez. Adormecidos 
á sombra e escuridade da reacção, acordam 
agora ao alvorecer da liberdade, na madru- 
gada da faculdade de discutir, e o sol que 
vai nascendo já lhes faz mal à vista! Que 
fará d'aqui a algum tempo?! | 

Espera-se renhida controversia na cn- 
mara dos deputados, cuja commissão regri- 
tou todas as emendas. A parte da resposta 
que diz respeito á Italia será defendida por 
Mr. Granier de Cassagnac, athleta vigoroso, 
mas ultra-conservador, e mais ultramontano 
que outra consa. Esta escolha pareco brin- 
cadeira; é, todavia, certo que a defeza da 
politica do governo por esse deputado terá 
maior valor do que por outro qualquer, sem 
que por isso aproveite á causa do poder tem- 
poral ou á do rei do Napoles. Tudo isto é 
tão extremamente curioso, como seria em 
Portugal vêr o snr. J. A. d'Aguiar a defen- 
der um projecto de restabelecimento das or- 
dens 


Diz-se que o negocio Mirés obriga a no- 
vas prisões e que até senhoras estão no caso 
de serem accusadas, de corrupção. O snr. 
Collet Meygret, antigo chefe da policia na 
prefeitura, teve do dar a sua demissão de 
recebedor geral por não poder entrar na caixa 
de Mirés com as sommas que devia. Cada 
vez predomina mais a ideia de dar uma li- 


relações, a posição sociul, o: ço: 
do ca 


8 o exame dos livros continúa sem interru- 
pção. Os devedores leem pago grandes quan- 
tias o ainda se não sabe se haverá quebra 
ou não. As pessoas mais entendidas, mesino 
daqui, dizem que, a haver perdas, será só 
na caixa geral dos caminhos de ferro, po- 
rém que as sociedades que d'ella dependiam 
ou da gerencia de Mr. Mirés estão todas em 
estado de continuarem os-seus trabalhos. 

D'esto triste negocio sabe-se pouco e 
falla-se muito. Culpam-se innocentes para 
desvairer a opinião e distrabil-a dos impli- 
cados, que por todos os meios tractam' do 
eseapar ás consequencias da publicidade que 
mais tarde póde haver. Além das faltas, de- 
Jictos ou crimes imputaveis ao banqueiro Mi- 
rés, as accusações contra ontras pessoas li- 
mitam-se a dividas contrahidas com elle por 
empregados nacionaes e estrangeiros e que 
tinham por baze a corrupção. 

Os grandes banqueiros, os chefes de 
emprezas francezas e internacionaes carecem 
do anxilio e protecção de muita gentee fran- 
queiam os seus capitaes generosamente para 
obterem os favores de que precisam. Do ul 
facias, diz o banqueiro. Facio ut des, res- 
ponde o corrupto. Dou-le para que me ajn- 
des e eu ajudo-te para que me dês. São con- 
tractos que já eram conhecidos no direito ro- 
mano e que teem sido cuidadosamente con- 
servados alé agora. 

Crê-se que estas pessoas, pagando o que 
devem, não poderão ser perseguidas crimi- 
nalmento; porém, sa não pagarem, terão a 
sorte de Mr. Collet Meygret. Em todoo caso, 
a opinião geral lhes ficará tão adversa, que 
cedo vu tarde, mesmo tendo pago, perderão 
a sua posição. 

A curiosidade publica está principal- 
mente concentrada nos negocios de Varsovia. 
Depois que o principe Gortschakofl metteu 
as tropas nos quarteis e entregou a cidade 
a 24 cidadãos dos mais nolaveis, nãu lem 
havido a menor alteração do socego. ' 

Antes de se verificar a manifestação, sa- 
bia-se que ella;se realisaria, e o principe 
consultou o imperador. Este respondeu que 
deixasse fazer todas as manifestações pacifi- 
cas. Por isso, a tropa não atacou senão quando 
os gárotos a assaltaram á pedrada. 

Assignou-se uma representação ao im- 
perador, pedindo ' restabelecimento da cons- 
tituição, e foi assignada por milhares e mi- 
lhares de pessoas. Até aos polacos que an- 
dam vinjando em França mandaram pedir a 
assignatura. Crô-se que a demora da resposta 
do S. Petersburgo provém do trabalho que 
se está fazendo na conslituição para a pôr 
em harmonia com as necessidades actuses. 

Geralmente altribuem-se as desordens de 
Varsovia a instigações austriacas. Diz-se que 
em Vienna contavam que isso faria recuar o 
imperador Alexandre nas suas tendencias li- 
Deraes, e o disporia para so ligar coma Aus- 
tria contra todas as ideias revolucionarias pre-| 
sentes e fuluras, principalmente na Hungria. 
Se esta sccusação é verdadeira, o gabinete 
de Vienna conhece mal o seu visinho e a 
siluação da Europa. Porém eu nãu creio estes 
boatos, comquanto deva ulizer que a emi- 
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gração polaca deçlarou não acceitar a res- 
ponsabilidade de qualquer sedição ou movi- 
mento na Polonia. 

Ha um artigono «Osl deutsche Post» ácerca 
dos movimentos de Varsovia, indicando que 
as bôas relações entre Pariz e S. Petersbur- 
go someçam a esfriar, porque a Russia não 
está contente de vêr que as questões de na- 
cionalidado lhe chegam por. casa. Artigos 
d'estes é que fazem suspeitar que esses mo- 
vimentos provenham de instigação austriaca, 
porém ninguem acredita que a amisade des 
dous imperadores arrefeça perante a queslão 
do Oriente. A Russia daria duas Polonias para 
contar com a França ao abrir do testamento 
da Turquia, que está para cada hora. 

Da Austria esperam-se a cada bora no- 
ticias que indiquem as resoluções definitivas 
da Hungria ácerea da nova organisação cons- 
titucional, Os generaes Klapka e Turr pro- 
clamaram aos hungaros para que não fizes- 
sem disturbios, pois que só poderiam ser uteis 
aos interesses da Austria. 

Em Inglaterra lord John Russel respon- 
deu" a Mr. Roebuck que o aconselhava a 
que ajudasse a Austria a conservar Veneza. 
Ahi, come em toda a parte, só respeito os de- 
sejos dos povos. Esta phrase é de uma cla- 
reza innegavel, 

Messina resiste. Fergola quer bombar- 
dear a cidade e Cialdini promette tratal-o 
como rebelde e assassino. O material do as- 
sedio vai-se colocando. As tropas austriacas 
em Veneza são cada vez mais consideraveis, 
porém crê-se que são unicamente prepara- 
tivos de defeza, 

O parlamento italiano continúa a func- 
cionar com prudencia. Ratlazzi foi nomeado 
presidente quasi por unanimidade, o que 
prova que Mr. de Cavour venceu mais uma 
difliculdade da situação aclual e que a sua 
força parlamentar é cada vez maior. 

Aqui voi acabando a discussão no con- 
gresso ácerca dos negocios da Italia, em que 
até o velho Martinez de la Rose tomou parte, 
descendo da cadeira da presidencia para fal- 
lar a favor da liberdade e da independencia 
da Iinlia, porém contra a sua unidade. 

Esta questão é um modo de passar tem- 
po, porque governo e oppusição estão con- 
cordes em que a Hespanha deve ser neutral 
e não promover nem impedir o que se faz 
nos outros paizes. 

* De Roma o que todos sobem. 

Doem-me os dentes e a cabeça. E'-me 
inipossivel continuar por esta causa e por 
não ler que dizer... 
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MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR, 

Varios despachos que tiveram logar por 
decretos dv corrente mez 

Cinco portarias mandando quo fiquem 
isentos do serviço da armada varios individuos 
pertencentes aos 2.º e 3.º distritos dos de- 
partamentos dó norte e centro. 

— Ordem da armado n.º 38. 


eme 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 16 de março. 
PRESIDÊNCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. 

Aos 3 quartos depois do meio dia abriu- 
se a sessão, estando presentes 76 snrs. de- 
putados. Acta approvada. 

Acorrespondencia Leve o competente des- 
tino. 

- Teve segunda leitura uma proposta de 
lei apresentada ontem pelo snr: ministro da 
marinha sobre o modo-de contar a anligui- 
dede no 2.º tenente d'armada Joaquim Luiz 
de Fraga Pery do Linde. 

Foi envinda à commissão de marinha. 

Tambem tiveram segunda leitura os se- 
guintes projectos de lei: 

4.º Do snr. Cancella, elevando a 1:4008000 
réisa verba de 6008000 réis incluida no or- 
camento para os reparos e restauração do 
edificio do convento do Bussaco e suss de- 
pendencias. ; 

2.º Do snr. José Paes, authorisando o 
governo n crear por sociedades anonimas 
bancos de desconto de lettras nos cidades de 
Nova-Gôn, Macau, Moçambique e Loanda. 

Foram sdmittidos e enviados ás comímis- 
sões respectivas. 

O snr. A. J. Pinto de: Magalhães leu e 
mandou para a mezs um projecto de lei, 

O snr. Coelho de Carvalho mandou para 
a meza uma representação dos habitantes da 
Yilla do Bispo, pedindo a reconstrucção do 
seu concelho, e pediu á commissão de esta- 
tística que désse o seu parecer sobre os 
assumptos que estão sujeitos ao seu exame. 

O snr. Rojão disse que a commnissão de 
estatistica carece de uma conferencia com o 
snr. ministro do reino para resolver os nego- 
cios confiados ao seu cuidado. 

O snr. Henriques Secco usou da palavra 
para fazer algumas considerações sobre O 
actual estado de tranquilidade da Beira e 
das medidas que se tomaram para esse (im. 

O snr. Santos Lessa chamou & atten- 
ção do snr. ministro da justiça para o esta- 
doglo serviço da comarca judicial de Beja, on- 
de, devendo haver quatro escrivães, morreram 
dous e ainda não se proveram os logares va- 


895, nem ainda se pozeram a concurso, 
= O snr. ministro da justiça disso que leve 


«| superior dos Iuzaris! 


informações de que quatro escrivães eram 
de mais n'aquella comarca, mos não saben 
do ainda se deve supprimir-se nm ou dous 
dos Ingares, mandou pedir informações of 
ciaes para depois resolver conforme fôr de 
conveniencia publica. 

O snr. Frazão mandou para a meza um 
requerimento do conde-barão de Avilto, para 
que se lhe prorogue o privilegio que por 25 
annos lhe foi concedido em 1841 para co 
brar a portagém em uma ponte que á sua 
custa construiu no rio Sado. 

O snr. Silveira Menezes mandou para a 
meza uma representação dos negociantes de 
Evora contra a lei do séllo. 

O snr. Garcia Peres mandou para a meza 
uma representação das filhas do major Manoel 
Quaresma da Silva, pedindo” ametado do 
monte-pio militar, quo lhes pertence por mor- 
te de seu pai. 

ORDEM DO DIA. 

O snr. presidente disse que continuava 
a discussão da proposta do snr. Aragão para 
se adiar o projecto de lei n.º 42, mas ha- 
via um requerimento para se julgar o adia- 
mento discutido. . 

Julgou-se discutido 
regeitado. 

Tendo o snr. Mello Soares retirado a sua 
proposta para se eliminar o artigo 4.º, de- 
pois de mais alguma discussão foi approva- 
do o artigo 4.º, e depois o foram os res- 
tantes á 

Passando-se á discussão do projecto de 
lei m,º 44 para ser alterada a divisão dos 
circulos eleitoraes n.º 131 e 132, foi adiado 
por proposta do snr. Mello Soares até estar 
presente o snr. ministro do reino. 

Seguiu-se o parecer da commissão de 
legislação sobre as emendas apresentadas ao 
projecto de lei n.º 16 e aos artigos ainda 
não votados, que diz respeito a poderem subs-, 
tituir-se no caso dê impedimento physico os 
escrivães e ltabelliões. 

Depoisd'uma breve discussão, foi appro- 
vado. 

Passou-se ao projecto de lein.º 45, que 
aulhorisa a câmara municipal de Almada a 
levantar um emprestimo alé 4 quantia de 
6:3008333 réis para o acrescentamento do caes 
de Cacilhas. . 

Foi approvado. 

Seguiu-se o projecto de lei n.º 46, que 
aulhoriso a camara municipal de Amarante 
para levantar um emprestimo até é quantia 
de 6:0008000 réis para a construcção e con- 
servação de estrada de Amarante á Tapada 
de D. Luiz. R 
Foi approvado. 
Seguiu-se o projecto de lei n.º 47, que 
regula o modo da demolição dus predios que 
em Lisboa ameaçavam ruina. * 

O snr. Pinto Coelho, mostrando a im- 
portancia d” projecto, ao qual tem de fa- 
zer algumas emendas, e não julgando que 
uma medida d'estas se discuta no momento 
em que o governo está em crise, propunha 
o adiamento da discussão do projecto pur 15 
dias. 

Foi apoiado. 

O snr. ministro da fozenda disse que, 
sendo o adiamento limitado, não se oppunha 
a elle, mas não poderin concordar se fosse 
ilimitado, porque as medidas contidas n'este 
projecto são de importancia o de urgencia. 

O snr. D. Rodrigo disse que uma vez 
que o governo concordava no adiamento, 
não se Aunho a elle, mas admirava-se de 
que o governo acceite n causa allegada, por- 
que não sabia que o governo estava em crise, 

O snr. ministro da fazenda disse que em 
quanto O governo não perder a maioria do 
parlamento, nem o consentimento da corda, 
não póde julgar-se em crise, e como ainda 
se não deu nenhum d'estes casos, 0 gover 
no está no sen posto. 

O snr. Pinto Coelho instou em que ha 
via crise, como todas as circumstancias o de- 
monstram, 

Foi approvado o adiamento do prójecto 
de lei n.º 47. 

O snr. Thomaz de Carvalho pediu ao 
snr. presidente que désse para ordem do dia 
de segunda feira o projecto de lei n.º 55. 

O snr. Cyrillo Macbado pediu que o pro- 
jecto n.º 49 fosse á commissão de fazenda, 
porque, devendo ir logo a esta commissão e 
á diplomatica, foi só a esta. 

Assim se resolveu. 

Não havendo já numero na sala, o snr. 
presidente, dando para ordem do dia de se- 
gunda feira os projectos de loi n.º 50, 51, 
52, 536 55, levantou a sessão. 

Eram mais de 3 horas e meia-da tarde, 


o adiamento e foi 


Aemãs da Caridade. - 


(Continuação dos documentos apresentados 
so parlamento.) . 


Ilmo e exc.m* snr. — Em officio de 4 do cor- 
rente se se . exe. ordenar-m» que eu infor- 
masse 0 v. exe “sobre os dous pontos seguintes: 
* se entre o instituto portuguez dos irmãs da ca- 
ridade e o instituto francez houve completa fusão, 
passando os irmãs da caridade francezas a assu- 
mir o superior regimen das casas porluguezas de 
igual instituição; e no caso afirmativo, se para 
isso foi pedida a minha aulhorisação, e consedi- 
da: 2º se o inslituto em Porfugal está considera- 
do eomo isempto da jurisdieção ordinaria do pre- 
lado diocesano, e que Intilude tem a sujeição ao 

s em França. Tenho a henro 
de remelter a v. exc,º os dous documentos inclu- 
sos que me parece fazerem muito no caso para 
esclarecer os dous pontos indicados. Por um docu- 
mento verá v. exc.º que as irmãs da caridade por- 
luguezas se acham unidas és francezas, formands 
com estas uma e a masma corporação, e sujeitas 
todas ao geral em Pariz, pelo assim lerem pedi- 
do, ao meu antecessor, que lh'o permitiu. pelo se 
gundo documento conhecerá a v. exc* qual seja à 
sujeição em que estejam os Iszaristas e irmas da 
earidade [roncezas e porluguezas cum respeito aos 
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que é particular da sua regra, em tudo o mais de- 
pendem dos prelados dioeesanos, em, cujas dioce- 
ses residirem. Quando vim. para aqui transferido, 
achei as cousas das irmãs da caridade arranjadas 
como de presente estão. Sou Lolalmente estranho 
à semelhante objecto, e qualquer que seja a mi 
nha opinião a este respeito, hei-de cumptir com 
pontualidade.o que me fôr ordenado pelo governo de 
ua Mogestado El-Rei E! quanto por agora se me 
vfferece informar o y exc.* 

Deus guarde a v. exc.? Lisboa, 7 de setembro de 
1860, — TIL Mº e exe.mº snr. ministro é secretario de 
Estado dos negocios do reino— JI.. cardeal patriarcha 
Está conforme. — Secretaria do reino, em 7 de 
março de 1861. q Antonio de Roboredo. 


Urgente. — Em.mº e rev.me snr. — Constando 


extra-uficialmente n'este ministeri» que as irmãs da 
caridade, estabelecidas em congregação na casa que 
lhes foi destinada na rua de Santa Martha d'esta ca- 
pital, se ncham sujeitas a superior estrangeiro, que é 
o geral dê Pariz, em vez de só e exclusivamente se- 
rem subordinadas a v. emm º. como legitimo prelado 
do patriarehado: quer sua Magestade El-Rei que v 
emm.* se sirva de informar, cum a brevidade que no 
possivel eouber, o que existe de verdadeiro a este 
respeito, afim de promptamente serem adoptadas, 
quanto ao caso, as providencias que elle reclama 

Deus guarde a v. emm.º Paço das Necessidades 
em 25 de setembro de 1860. — Mo girevim afro: 
cardeal patrinrcha de Lisboa. — Alberto Antonio de 
Moraes Carvalho. 

Está conforme, — Luiz de Freitas Branco, sub- 
director geral 

Está conforme. — Direcção geral de adminis- 
tração civil, em 7 de março de 1861, — Antonio de 


Roboredo. 
(Contimia.) 


INTERIOR. 


. LISBOA, 17 DE MARÇO. 
(Corresp. part. do «Commercio do Porta».) 


Terminada a reunião que a opposição 
teve hontem ds manhã no palacio do snr. 
Ramiro Coutinho, o snr. Fontes fui para a 
camara, onde devia dar ao governo a res- 
posta para que fôra authorisado, e que nós 
Já transmíttimos aos leitores em telegramma. 

O snr. marquez do Loulé não estava na 
camara, mas a resposta foi recebida pelo 
snr. Avila, que se encarregou de a trans- 
mittir aus seus collegas, que para esse fim 
se reuniram á noite em conselho. 

Do que alli se resolveu nada podêmos 
dizer. O que apenas se 'saba é que os snrs. 
deputados governamentaes leem esta noite 
uma reunião na casa dos snrs. Chamiço e 
Freitas Guimarães, na rua de S. Franci: 

Como tudo quanto vamos podendo sa- 
ber de mais importante o communicamos 
logo em telegramma, é provavel que já ám 
nhã annunciemos aos leitores a resolução 
que hoje tomarem os amigos do governo, 

Ha ainda quem inste por um adiomento 
e até alguem pela dissolução | | R 

Nenhuma d'estas cousas é provavel. 

A crise ministerialeo aspecto grave que 
as cousas vão assumindo, por este estado in- 
definido tem tambem influido mui nociva- 
mente no estado do mercado de Lisboa. 

Eis o que a este respeito diz hoje o «Jor- 
nal do Commercio.» 

« A" desanimação“e apathia que ba quin- 
ze dias temos observado no nosso mercado, 
vieram reunir-se na semana que hoje aca- 
bon, certas duvidas e desconfianças muito 
naturaes, sempre que a politica as inspira 
ou que para ellas póde de alguma maneira 
concorrer. 

“« Os capilaes”, sempre limoratos o ro- 
eejosos quando presentem qualquer transtorno 
político, que possa ameaçar-lhes a segurança das 
empresas a que souventuram, escondem-se, 
fogem, desapparecem com incrivel rapidez. 
Da sua ausencia pois, e como é natural, nas- 
ce sempre uma inflnencia prejudicial que as- 
soberba e modifica todos os variados ramos 
das maiores ou mais simples especulações mer- 
cantis. 

« Não é possivel portanto estranhar, que 
a actual crise ministerial, uma das mais com- 
plicadas que ahi tem havido, e, especialmen- 
te, os ultimos acontecimentos, tenham inli- 
midado os capilaes e aggravado poderosamente 
a desanimação e o esmorecimento mercan- 
til da nossa praça. 

« Os transtornos e prejuizos causados 
por este indeffinivel astado politico do paiz, 
são sempre grandes, de muito damno para 
o commerci» o de tardia reparação. » 

E'ainda do mesmo jornal, e do seu prio- 
cipal artigo, 0 que passamos a exlroctar, sen- 
tindo não podermos dispôr de espaço Dastan- 
te para o Iranscrever todo. 

A opinião da imprensa mais authorisa- 
da, é tambem sempre que se dão conjunctu- 
ras como,a presente, uma das cousas que se 
devo ter em consideração. ' à 

Recommendamos, pois, aos leitores os 
seguintes extractos do referido arligo. 

« Estamos em crise. Todos o sabem. 
Não é facil nem conveniente dissimulal-o. 
Os espiritos agitam-se, e procuram de varios 
modos a solução das dificuldades numero» 
sas, de que se compõe esta anómala e sin- 
gular situação. 

« As ambições levantam-se, cruzam-se, 
contrariam-se, especulam, formam allisnças, 
levant+m suspeições, fomentam discordias, e 
andam rondando em redor da presa, que não 
são as pastas unicamente, mas póde ser com 
ellas o paiz. 

« A situação é grave. Entro as esperan- 
gas o os desenganos tem mediado púuco tem- 
po. Hs uns poucos de annos uma inquieta- 
ção ora latente, ora manifesta, ora compri- 
mida, ora impaciente tem revelado os sym- 
ptomas de uma profunda enfermidade no go- 
verno d'este paiz. As experiencias succedem 
ás experiencias é ns desilusões ás desilusões. 
« A historia parlamentar tem sido a his- 


toria das desillusões. A historia dos minis- 
terios a historia das vaidades, a dos desa- 


os antigos homens de Estado n'este paiZ 
teem, com, poucas excepções, prehenchido O 
seu tempo e brotado de si tudo quanto sa- 
bism e podism em beneficio da causa com- 
mum, é 


« E" sabida a historia da presento si- 
tuação. O seu primeiro acto foi uma transac- 
são. O seu berço foi uma retractação Uma 
transacção permanente Lem sido a suá vida. 
Sentado nos bancos da corda, o ministerio 
dirigiu a votação das medidas propostas pe- 
los seus contrarios. As leis que fuziam ca- 
hir os seus emulos, foram os primeiros actos 
porque se assignalou a elevação do novo ga- 
binete, “Depois disso, nem uma medida do 
aleanco e de importancia illustrou os factos 
ministeriaes A abolição parcial dos vinculos 
foi extranha á sua iniciativa. As reformas das 
pautas foram actos de puro expediente par- 
lamentar. A desamortisação em vez de ser 
uma gloria, tem sido pelas suas delongas, 
pelas suas reticencias, pelas suas hesilações 
um testemunho eloquente da frouxidão e da 
imprevidencia, e da pouca uniformidade do 
gabinete. ' 

«A ultima cessão parlamentar fechou- 
se com maus prenuncios. Sob ruins auspi- 
cios se abriu a presente sessão. Durante es- 
te ultimo periodo parlamentar, a historia do 
gabinete tem sido no parlamento a historia 
dos additamentos e das derrotas, dissimu- 
ladas pela extrema docilidade. Na questão dos 
negros, o primeiro cheque. Na questão dos 
juizes, o segundo. Na questão religiosa, o 
terceiro. O governo, enfraquecido por agonias 
de oito mezes, não tem bombros para levam, 
acruz que lhe impozeram ou tomou pacien- 
temente aos hombros. 

« Que lhe resta pois? Cáir sob o peso, 
ou implorar, estendendo o capacete, novo 
e desventurado Belisario, a esmolla da go- 
nerosidade e da clemencia dos seus emulos, 
ou soltando ássuas vistas a tunica do paiz, 
commovel-os como Marco Antonio e exoral-os 
a que esqueçam os aggravos reciprocos dian- 
to das calamidades da nação. 

« O governo apresentou-se com effaito 
d'este modo diante dos seus contrarios. Eu 
não posso governar, disse ells, porque não 
tenho força, vorque não tenho prestigio, por- 
que não tenho authoridade. No parlamento fo- 


-|ge-me a maioria. No fórum converte-se con- 


tra o meu peito as armas, que eu sonhára ami- 
gas, e acariciára deflensoras. Ostriumphos, que 
eu esperava são nstracismos. Às ovações lorna- 
ram-seem sentençascontra mim o me façaes 
guerra. Suspendei a vossa authoridade. Dormi 
na tribuna, emmudecei na imprensa, desopp. 
recei na praça publica. Eim nome da palr 
deixai-me governar. Votai-me as leis que 
eu vos pedir. Deixai-me fechar 0 parlamen- 
to. Volvei aos vossos lares. Dai-me não só 
a paz alé novembro, mas até novembro sê- 
de cyrenéos officiosos d'esta minha cruz, 

« Eis-ahi a proposição insolita do go- 
verno. Não ha exemplo de tamanha teme- 
ridade politica, ou de lão pueril candura. 
Quem não tem força para governar, deposi- 
ta o cargo. Quem não pode governar, sóbe 
á varanda, lava as mãos diante do povo, 
e deixa a outras mãos poderosas a respon- 
sabilidade das coisas publicas. 

« Nunca houve opposição, quo receben- 
do n'um pedido de semelhante natureza O 
diploma da sua valia e da sua graça, se re- 
signasse a ajudar um governo agonisante, 
Só haveria um caso em que a abnegação 
fôra de esperar. Seria se 0 governo em fren- 
te de uma grande calamidade publica, pe- 
rante um inimigo externo, diante dos azares 
de uma guerra inevitavel, a braços com a 
anarchia declarada, viesse invocar O auxilio 
e a lrógoa dos seus inimigos tão empenha- 
dos, como elle, em debellar o inimigo com- 
mui, em salvar a patria da ruina, em vin- 
gar a honra ultrajada da nação. 

« Na impossibilidade d'esta concessão 
abstrusa, falla-se de fusão. As fusões são 
em principio viciosas, estercis, immoraes e 
incopazes de fundar governo solido, ener- 
gico, duradouro. 

« A fusão é a unificação dos partidos, 
A extrema concordia é sempre a vespera das 
dissidencias mais profundas, porque as fu- 
sões politicas são sempre inconsistentes e 
mais ou menos viciadas pela mutua descon- 
fiança e pela hypocrisia. 

« Mas no estado dos partidos, e ha- 
vendo o governo actual de deixar as suas 
cadeiras, a fusão póde ser um remedio ex- 
trema; póde ser o menor dos males. Mas 
cumpre que a fusão aproveite os elementos 
bons das situações que se abraçam e fra- 
ternisam, e as expurgue d'aquelles que sem 
darem é nova combinação polilica a menor 
sombra de auxilio, a corroem desde a sua 
origem pelas funestas recordações que trazem 
4 memoria. » 


O orgão da opposição, que como os lei- 
tores sabem é a «Revolução de Setembro» 
diz tambem hoje o seguinte : 

« A machinao governativa está parada. 
« Aos poderes do estado cumpre con- 


certal-a, e imprimir-lhe movimento, em con- 


formidade da opinião publica. 
«À opinião publica tem-se pronunciado 


de um modo tão claro, tão positivo, que não 


póde dar logar a duvidas nem a controversias. 
« Confiamos plenamente na sabedoria dos 
poderes do Estado, e aguardamos em silen- 
cio a sua decisão. 

« Registramos os factos e os documen= 
tos, mas reservamos para mais tarde a phi- 
losopbia da histuria politica dos ultimos dias. 


certos e a demonstração mais eloquente de 


« Ahi vão mais dous documentos impor- 


diocesanos é ao superior geral em Pariz. Selyo o que 0s-pntigos elementos governativos, de que tantes ; . 


2 


ne O COMMERCIO DO PORTO 


[Discurso do srr, marques de Loulé pronun- do toncelho de Paços de Ferreira, pola qual 


ciado na camara dos snrs. deputados 
na sessão de 12 do corrente.) 

— « Vós, senhores, não ignoraes, que|a 
em Inglaterra quando se tracta de uma mu-|c 
dança do ministerio o parlamento adia-se, o/a 
imprensa abstem-so de qualquer. pressão so-[e 
bre a prerogativa real [apoiados]; hoje en- 
tre nós, homens sem mandato algum, quo- 
rem exercar pressão sobre a prerogativa, » v 

Artigo do «Portuguez» do 1 E] 

«O governo vai hoje transigir com a/y 
camara dos deputados ou cabir diante d'el- [e 
la? Qualquer dos procedimentos parece-nos 
fraco e inconstitucional. 

« Uma camara cojn maioria se tom feito 
duas vezos opposição; uma camara que foi 
eleita por uma parcialidade o que a darru- 
bou, para levantar a parcialidade contraria, 
e que hoje deserta outra voz para aquelles 
que abandonou; não é a representação do q 
paiz, é uma associação de especuladores. |d 
Uma camara assim , dissolve-se immediata-|o 
mente. 

« Mas se existe algum poder do estado que 
abusando das prerogalivas, que a, constituiz/d 
ção lhe confere, pretende tornar responsavel|d 
a sua irrosponsabilidade, n'esse caso o go- 
verno demilte-se, mas vai antes ao parla-/d 
mento dizer com [ranqueza e lealdade a causa 
da sua quéda, para que os homens pragres-|d 
sistas, os cidadãos honestos eliberaes fiquem | á 
sabendo que não pódem sor ministros nesta 
terra, e 0 paiz conheça d'ondo vem o mal ele 
a discordia. » 

A «Revolução» conclue assim : g 

« Abstemo nos por ora de comentarios.» |b 

O que agora cumpre esperar, o elfecli-|tr 
vamente se espera com ancia é a resolução 
que o governo deve hoje tomar de accordo 
com os seus amigos, ou com a maioria d'elles. 

Se a pudermos saber ámaahã a trans-|c 


lhe constava que esta camara fôra compel- 
lida n entrar no cofre geral do distrieto com 


quantia que tinha em ser, para fazer fa: 
e à amortisação da sua divida passiva, pela 
ithórisução concedida pela Junta geral, 
m sessão de 15 de março de 1859, áquel 


la camara, e ás outras do districto, pela 
qual lhes foi permitido pagarem as suas di- 


idas passivas ao cofre geral, do districto, até 
o anno economico do 1856 a 1857 inclusi- 
é, com titulos do divida passiva do mesmo 
ofre, desde o 1.º de julho de 1850 por dian- 


te, e constar-lhe que por este modo a dita 
camara fôra inhabilitada de poder gozar do 
beneficio que «desta Junta recebêra, Posto c3- 
te requorimento 4 votação, (oi approvado, 


Ordem do dia. 
Entrou em discussão o parecer da com- 


missão de administração publica para a crea- 


ão «le movas cadeiras de ensino primario em 
ilferentes concelhos deste districto, sobre 
qual tomaram a palavra varios snrs. pro- 


curadores. A requerimento do snr. procura- 
dor Souza Guimarães foi este assumpto adia- 


o até que ostejam presentes, os aulhores 
as respectivas propostas. 

Entrou depois em discussão o parecer 
a commissão da fazenda, orçamento e con- 


tabilidade sobre a basa para a distribuição 


a contribuição pessoal, em todo o districto, 
cerca da qual foram oferecidas varias con- 


siderações. O'snr. procurador Carvalho e Mel- 


» requereu tambem o adiamento; d'este pa- 


recer, assim como do outro que se lhe so- 


sia na ordem do dia dada para esta sessão so- 
re a base a adoptar pará a distribuição da con- 
ribuição predial, com o fundamento de que 


sendo materia grave e demandando por isso es- 
tudo serio e moditação, a sua discussão devia 
ser adiada alé que por todos os snrs. pro- 


uradores fossem distribuidas cópias d'estes 


milliremos em telegrama. pareceres e quaesquer documentos de que 
- Coneluiremas a nossa tarefa de hoje comjcareçam para sua elucidação. Admiltida e 
o seguinte : entrando cm discussão a proposta de adia- 


Haverá bda fá em tudo isso quanto te- 
mos visto passar, representar e manifestar-se 
nestes ultimos dias ? 

Ninguem o póde dizer. O que é um fa-le 
elo, é que depois do governo saber o ter até [e 
reconhecido publicamente que é na opposi-|s 
ção que está a maioria da camara, O jornal 
somi-oficial de hoje, conclue o seu artigo em 
quo descreve a situação actual, pelas seguin- 
tes palavras : s 

« Se a opposição tem força, a tribunall 
está patente e é só depois da solomne reve-lc 
lação parlamentar de que o governo é hosti- 
lisado pela maioria, que o paiz ba-de julgar 


pa da distribu 
lhos do distrito para despezas do mesmo é 


mento, foi esta approvada , menos na parte 
de se distribuirem cópias: d'estes pareceres, 
os quaes deveriam ficar sobre a meza, bem 


omo os documentos respectivos, para serem 
xaminados pelos srs. procuradores que as- 
im o desejassem. 

Considerado conforme e exacto o map- 
ção das quotas pelos conce- 


ustentação do expostos, quo sobre a meza 


inha ficado na sessão antecedente para ser 


xaminado, mandou-se lançor na acla cex- 


pedir ao seu destino. Este mappa é o se- 
guinte: 


das suas allegações. » À Mentras do Enslaplação Total, 
Isto condiz com oque o snr, Avila disse SEA Desapan as = 
hontem na camara, am surpreza geral, em Amarante PL 756 Tod EO 
resposta ão snr, Pinto Coelho, que propu- Baião. ,, ab 108 RE K EL q 
nha se adiasse a discussão d'um projecto até Bouças .. . 988125 doboolh cms ) ao 
E o Felgueiras 458939 6925011 7378950 
que se resolvesse a crise. É a0o 20858881 2:22443 
Não ba crise — disso o snr. Avila— nem/GAYA +.» do “400; a Tao 
o governo deixa o seu posto em quanto não fundo mar EA 168 616 Dia 
perder a maioria do parlamento nem a con-| Louzada OBi1 ei) Dj bá2 
fiança da corda. , Aoc 28809 4348720 4638579 
EU tosa BU re ; ' 
ai Pta nesredha te! que se dissesso isto, Canavees AMB2A6 6668504 7108750 
Segundo onvimos, a prova de que lado| Pagos de PRE 5 à 
está a maioria da comara rão RE áma-| Porteira .. áetior 182ib2s 1948746 
na ou teve fr, de antes im caso impro- BOg9SO 1:5008480 1,3808908 
visto não impedir a execução de tal resolução Porto. . .1:5675059 23:6144857] 25:1828516 
Povoa a 
de Varzim 418838 6308240 6728078 
HOTEGLARIO. SL.º Thyrso LADO 7831309 SSL 
Companhia Utilidade Pubiica.|Vallongo.. 186224 2746522 2926746 


— Segundo a deliberação tomada na reunião 
da assemblea geral dos subscriptores para a 
nova companhia Ulilidade Publiea, do dia 14 
do correrite mez, houve hontem outra reunião 
na casa da Bolsa Commercial, sob a presi- 
dencia do sor. Guilherme Augusto Machado 

- Pereira, a fim de se tomar as ultimas resoluções 
necessarias para a companhia ficar definitiva- 
mente constituida. 

Os objécios de que nesta reunião so 
tomou conhecimento foram duas propostas da 
direcção, acomponhadas do parecer do con- 
selho fiscal que as approvava. 

A 1º proposta versava sobre o quadro 
e vencimento dos empregados da companhia, 
quo a direcção propoz que fossem: Um se- 
eretario com o vencimento annual de 8008000 
réis, um primeiro caixeiro e fiel devidamente 
afiançado, com o vencimento annual de 4008" 
réis, um segundo caixeiro e amanuense com |& 
o vencimento annual de 1808000 réis. 

A 2.º proposta continha tres partes, a 
saber : 

1,º Que a direcção fosse aulhorisada, para 
levantar com as melhoros condicções possi- 
veis, o quando « pelos moios que houver 
per mais convenientes, os J00 contos para 
prebencher seu fundo, comtunto que o en- 
cargo d'esta operação não exceda o juro que 
tem de ser pago pelo governo. 

2.º Que a dirceção seja authorisada pa- 
ra levantar pelo modo que julgar mais con- 
veniente, sobre o seu vredito, ou sobre va- 
Jores em que lenha feito emprego dos fun- 
dos fluctnantes, as quantias necessarias para 
fazer face aos encargos do mesmo fundo. |1 

3.º Que fique por emquanto diflerida a|Y 
amo: ão ulé nova resolução da assemblea|! 
geral; sendo empregada à quantia que para f 
esse elleito so receber do governo, no preen- 
chimento do emprestimo e posteriormente àp-| | 
plicada á amortisação do dinheiro que se le-|“ 
vantor por virtude das duas anteriores par-|! 
tes desta proposto para complemento do fun-|M 
do da companhia, ou pagamento das quan- 
tias levantadas sobre o seu credito, ou valo- 
res que Jhe sejam affectos. 

Ambas ostas propostas foram approvadas 
em todas as suas partes, sem discussão, de- 
pois d'algumas explicações dadas pelo snr. 
doutor Macedo Pinto. 

Com estas deliberações acha-se pois al! 
companhia definitivamente constituida e prom- 
pla a começar as opersções para quo fui 
creada. 

Humia geral do districto. — 16 
de março — 14.º dia de sessão. Estando pre- 
sentes 10 snrs. procuradores e faltando 2 com 
causa justificada, o snr. presidente abriu a 
sessão. A acta da sessão antecedente foi ap-|s 
provada. ri 

O snr. procurador Soares requereu quo|d 
fosse presente á Junta a correspondencia en- 
tre'o governo civil o a camara municipal 


a 


e 


Y 


s 


pação telegraphica com duta de hontem, d 
rigida de 
ga desta cidade, consta que entrara n'aquel- 
le porto por arribada forçada, o hiato de 
matricula do mesmo porto «Novo Destino», ca- 


“ 


Villa do 
Conde ... 738132 


1:1018648 1:17hg780 


2:3268000 35:0388333 37:3648333 
Sendo hoje o penultimo dia de sessão 


ordinaria e não cabendo no tempo da mesma 
Junta concluir os muitos trabalhos de que 
está encarregada, deliberou que assim se fi- 
zesso constar ao exc.º governador civil pa- 
ra usar, no caso de assim o entender con- 
veniente, da faculdade que lhe confere o $ 
1.º do art. 198 do codigo administrativo, pro- 


ogando a sessão d'esta Junta para o fim de- 


terminado de concluir os seus trabalhos. 


É estando a hora muito adiantada, decla- 


rou O sur. presidente que a ordem do dia 
da sessã 
di 
ministração publica sobre a 


o seguinto seria a continuação da 
ão do parecer da commissão de ad- 
ereação d'al- 
umas cadeiras de ensino primario, e bem 
ssim dos outros dous pareceres que foram 


boje adiados, sea Junta então se achar habi- 
litada a entrar na sua discussão, e lovantou 


sessão. - 
Baqueie do EBrazil. — Entrou esta 


noitoem Lisboa o vapor paquete francez «Bear- 
ne» procedente dos portos do Brazil. 


À correspondencia para. esta cidade deve 
hegar no correio do quinta feira, 


Simisiro maritimo. — Por partici 


aro d0 sne. director da alfando- 


pilão José Thomaz de Figueiredo, o qual ha- 


via saido de Lisboa com destino para o Por- 


9, com carga de Dacalhau, parte da qual 
oi obrigado pelo mau tempo aalijar ao mar. 

Recepção homrosa. — À. «Corres- 
roudencia do espanha», jornal do Madrid, 
liz que ds 3 horas da tarde do dia 11 os 
vinistros da Belgica, Austria e Portugal em 
ladrid tiveram a honra de passar ás mãos 


de 8. M. C. cartas dos seus respectivos so- 
beranos, & que n'essa occasião Liveram aele- 
vada honra de serem apresentados a SS. 
MM. pelo snr. Soveral, embaixador portu- 
guez, o conde e condessa de Penafiel e o 


nr. Antonio Augusto Teixeira do Vasconcel- 


los, quo foi oflerecer a 88. MM. os seus ul. 


imos trabalhos littararios. 
O snr. Antonio Augusto Teixeira de Vas- 


oncellos foi tractado pela rainha e rei dels 
Hospanha com a maior benevolencia e ama- 
bilidade. A raiínho, durante a audiencia, fal- 
lou com slfectuosa sympalbia da familia real 
de Portugal e.de Lidos os portuguezes. 


Mianifestação. — Por convito dos 
nrs. Sebastião d'Almeida o Brito, e José Ma- 
ia de Lima Barreto, reuniram-se na tarde 
o 17, em casa d'este ultimo senhor, mui- 


tos dos advogados residentes n'esta cidade, enor 
e unanimemente decidiram fazer uma meni-lno caso alguma rivalidade amorosa ? 


fostação publica em testemunho da reetidão 
do juiz presidente do tribunal do commer- 
cio, o snr. Joaquim José Alvares do Faria 
Nomeou sa uma commissão composta dos 
snrs.: Sebastião d'Almeida e Brito, Lima Bra- 
reto, Antonio da Silva Guimarães, Luiz Ba- 
plista Dias Ferreira, José Antonio Videira, 
Erancisco da Cunha Teixeira de Sampaio e 
Dellim Maria d'Oliveira Maia para redigir a 
manifestação no sentido de reprovar as injus- 
las censuras, que n'um periodico semanal 
desta cidade se fazem ao dito magistrado, 
o Por proposta do snr. Delhm Maria de 
Oliveira Maia, tracton-se da conveniencia dá 
formação do gremio dos advogados pera os 
eleitos da nova lei tributaria, o para esse 
fim se nomeou uma commissão encarregada 
de examinar à respectiva matriz. 
Mepresentação, — A cheia do rio 
Douro deixou na Ribeira um grando monte 
de areia, que alli se conserva, com grande 
incommodo dos moradores d'aquello sitio, 
pois que o vento levanta do monte nuvens 
dé areia o poeira e as leva pelas lojas o ca- 
sas dentro, 

Aquelles moradores representaram, pe- 
dino á exc.m? camara a providencia que o 
caso reclama. 

E justo o pedido eacreditamos por isso 
que a exe.” camara o não desaltenda. 

Palacio de erystal, — Consta-nos 
que está bem' figurado o projecto do cons- 
trucção do palscio de crystal n'esta cidade, 
para o qual S, M. o Senhor D. Pedro V se 
dignou inscrevor-so como subseriplor. 

Folgamos com isto, poisque a obra pro- 
jectada é não só um monumento glorioso 
para esta cidade, mas brilhanto estimulo para 
o progresso e aperfeiçoamento das diversas 
industrias, como templo destinado és gran- 
des festas do trabalho. 

"Theatro Iyrico. — Hontem voltou à 

scena a opera «Sonnambulo». O-.lheatro es- 
tava quasi vasio, porque, na verdade, é mais 
para encomimodar do que para recrear vêr 
a musica de Bellini assim parodiadal A da- 
ma Donali recobeu alguns applausos no ron- 
dó. No fim houve patuada á empreza, que, se 
não cora de dar opera nova, lerá de vêr o 
theatro ás moscas nas noites de espectaculo 
sem espectadores. 
Novo Alimamalk. — Alem do alma- 
nak que publica nesta, cidado o snr. José 
Lourenço de Souza, temos este anno uu 
outro pelo snr. Antonio José d'Oliveira com- 
merciante que foi n'esta cidade. 

Ainda não pudémos examinar esta pu- 
blicação , comtudo acreditamos que o sur. 
Oliveirainão pouparia esforços pará fazer um 
trabalho util á classo de quo fez parte. 
Disposições testamentarias. — 
O snr. Francisco Gonçalves d'Aguiur, falleci- 
do em 11 do corrente, havia feito Lestámen- 
to em abril de 1854. As suas principaes dis- 
posições foram as seguintes: Ê 

Nomeou por seus testamenteiros os snrs. 
Manoel Pinheiro Alves, Tgnacio José Marquos 
Braga, Antonio José Barboza Louzada e Josó 
Gongalves Vasco, legando a cada um 500 
réiso sd ta 

Instituiu por seus herdeiros a todos os 
sous sobrinhos e a terça a sua esposa, além 


do fora [RR NOgOO e ili E, 


= Deixou a seu c e Man 
Souza d'Oliveira a! quantia de 1:0008000"ts. 
A” Misericordia: do Rio de Janeiro réis 
5:0008000. 0 ; 
A" Santa Cosa do Porto 2:0008000 réis. 
A" irmandade de Santa Rita do Rio de 
Janeiro 2508000 réis. - - 
A" confraria do SS. de Cedofeita 2008000 


réis; Ê 
A” confraria do SS. do Gueiral, sua na- 
turalidade, 3008000 réis. 
A cada um de seus 
1:0008000. 

A cada um do seus afilhados 2008000. 
A cada «uma das tres filhas do snr. An- 
tonio José Barboza Louzada 2008000 réis. 
A cada uma das tres filhas do sr. Igna- 
cio José Marques Broga 2003000 réis. 

A" ordem de 8. Francisco do Porto réis 
3008000. 

do Asylo do Mendicidado do Porto réis 
3008000. 

Mais aos Lestamenteiros 9608000 réis. 
A cinco orphãos da froguezia do Guei- 
ral para doto 2008000, e aos pobres da mes- 
ma freguezia 3008000 réis. * y 
Ao parocho de Cedofeita 128000 réis. 
Ao snr. José Alves Carneiro 5008000. 
Ao snr, Caetano José Ferreira 2408000. 
4 cada um dos dous socios que linha no 
Rio de Janeiro 1:0008000, eada um dos 
quatro caixeiros 2508000 r 
A seu sobrinho Antonio Ferreira de Aguiar 
5008000 réis. 

A sua sobrinha Maria c outros, em bens, 
12:0008000 réis. 

Para missas ditas fio espaço de 6 annos 
na fecguezia do Gueiral 2208000 réis. 

Ao vice-consul do Brazil 1008000 ré 

Para as despezas do seu enterro réis 
1:9008000. 

Fallecimento. —Por officio do consul 
de Portugal na Babia, com data de 11 de feve- 
reiro ultimo, consta ter fallecido m'aquella ci- 
dade o negociante Manuel José de Almeida, na- 
tural da freguezia de S. Martinho da villa de 
Souto de Alva, districto de Vianna, filho de Ma- 
noel de Almeida e de Maria Thereza. 

E'cua de morde. — Em audiencia ge- 
ral, que teve lugar em Coimbra, no dia 12 
do corrente, [oi julgado, o réo José da Cruz 
Novo, barqueiro, natural do Falques do con- 
celho de Arganil, accusado do barbaro, e 
aleivoso assassinato, de José de Brito, na 
noito de 27 para 28 de novembro de 1858, 
no sitio da Ribeira de Misarella, do conce- 
lho de Coimbra, e do roubo de 20 libras, 
um relogio, o um par de sapatos, que per- 
tenciam à sua victima. O jury deu por pro- 
vado o crime, por unanimidade, e o réo foi 
ntenciado á morte na forca, levantada no 
sitio onde foi perpretado o crime, 

Emvemenamento. — No dia 11 deu- 
so om Poiares um caso d'envenenamento. 
Uma rapariga por nome Maria, envenenou 
Anna Fermina de Jesus, criada do servir, 
lançando-lhe uma porção d'arsenico no pra- 
to da sopa. A envenenada não morreu, por- 
que não comeu toda a sopa, mas eslava 
em perigo, A envenonadora fugiu, Andaria 


quatro irmãos réis 


lorça para fazei 


chamada Nova 


vruúz da Le, 


Nupoleão I. 


O seguinte : 


tativo. 


feminino. 
houre 


Carmo. 


do feminino, 


15—José 


dora na mesma 
11—Dernará 
rador na rua de 


pouso. 


R ” 


Daplisados 5, 


do feminino. 
Não houve 


dado. 


outro na Graça 


Baplisados 3, 
do feminino. 


2 no Repouso. 


do feminino. 
Não houve c: 


casado, morador 
na Lapa. 


feminino. 


Carvalho, 20 amn 


12-Joaquim 
pultado no Kepo 


Boplisados 2, 


di 
solteiro, morador na; 


Menteiro, 
de Traz, com “Silvina di 


12-Anna desepha, 50 an 
duro na rua dos Caldeireiros, 


Mais 3 menores, sendo 1 sc| 


Tres menores, sendo 1 se) 


ra guarnição. 


-York.» 


— cima i 
A pedido transcrevemos do «Nacional» 


porque Mr. Lzon não em 
algum cortante. 


DO cadeia 
Etcgistro parochial de 9 até 


de março, 


Treguezia da Se. 
Baplisados 4, sendo 2 do sexo mastulino e 2 do 


ensamentos 


quezia da Vistoria. 
Baplisados 14, sendo 5 do sexo maseulino e 9 ; 


CASAMENTOS. 


rua, 
BITOS. - 


» Soares, 25 annos, casado, mo-. 

ultado no lepouso. 
os, solleira, moro: 
sepultada no Re- 


S. Roque, se] 


Freguesia de-S; Niecolaw: 
sendo 3 do sexo masculíno e 2 


tasamentos. 
oBITOS, 


e outro no Kepouso, 


Freguesia de Santo Ildefonso. 
, sendo 2 do sexo masculino e 1 


Não houre casamentos. 


oniTOS. 


Pe, 


Freguezia de Cedofeita, 
Baplisados 10, sendo 4 do sexo masculino e 6 


asamentos, 
onto. 


na ruá de Cedofeita 


Freguezia de Miragaia. 
Baplisados 4, sendo 1 do sexo masculino e 3 do 


CASAMENTOS. 


hos, MOL 
omni 


uso. 


Preguezia de Massarelos. 


de sexo masculino, 


Não houve casamentos. 


oBITOS, 


rio da guerra se-exigiu 00s corpos uma rela-| 
19 das pragas, que pertencendo à reserva, 
«levem ser licenciadas por tres annos. 

- Parece quo sabindo estes praças-nos cor- 
pos que se acham nesta cidade, não ficará 


Proposta.—0 «raro», de Vigo, publi- 
ca uma carta do representante da casa do Sir 
Morton Petto, fazendo propostas para a cons- 
trucção do caminho de ferro de Ponferrada 
a Vigo, bazeadas n'uma subvenção de vinte 
inilhões- de reales, paga pelas provincias 
de Orense e Pontovedra. 

Novo Mathusalem, — Na Tadisna 
(America do Norte) existe, na actualidade, um 
homem que conta já 135 onnos: Goza de to- 
das as suas frenldades, come com appetite 
e passeia todos os dias. 

“Quando se lo pergunta a data é ósitio 
em que nasces, responde: — « Nasci em 1725, 
numa pequena cidade de 500 a 600 habi- 
tantes, situada na embocaduta do Hirdsoi, 


A pequena cidade de 500 a 600 habi- 
tantes tem beje 900:000 habitantes | 

Necrologto. — Fallecou eim Pariz O 
general conde de Tuscher la Pagerie, gra- 
io de Honra, senador é um dos 
ultimos membros existéntes da farbilia da 
imperatriz Josophina, primeira mulher de 


Mr. Leom, Descamps. = Teremos por es- 
tes dias no Parto o nolavel doutor chirope-| » 
dista, que tem alcançado grande fama no Rio 
do Janeiro, Bunos Ayres, Perú, Now-York, 
Londres, Cadis e Lisboa, cujos jornães al- 
testam à sua grande pericia na extracção dos] 
calos, unheiros, o nas mais difliceis opera- 
ções em enfermidade dos pés. 

Mr. Leon escreveu em Cadix um cúrioso 
livro sobre as doenças que constituem à sua 
especialidade, mo qual revela muita intelli- 
gencia e conhecimentos. 

Mr. Leon possue igualmente uma receita 
para extracção da tenia, e osjornaes de Lis- 
boa teem ultimamente publicado attestações 
de individuos que foram curados desta en- 
fermidade com a medicação do babil facul- 


Parece que por toda a semana que 


tra, estará aqui Mr. Leon, para se demorar 


e Miranda Guimarães, 41 annos, 
rua das Flores, “sepultado no 


26 annos, morador pa rua 
a Cruz, 21 annos, mora- 


12-Julia Emilia de Jesus, 25 annos, solteira, 
moradora na rua de S. João, sepultada na Trin- 


pultado na Trindode, 


pultado na freguezia e 


10—Joaquim José da Silva Mattos, 58 annos, 
vinvo, morador na rua do Breyner, sepultado na 
-| Lapa. ; 
1 —Prancisco Gonçalves d'Aguiar, 68 annos , 
+ sepultado 


»—Naria do Ô, 70 annes, casado, moradora na 


rua da Rainha, sepultada na freguezia. 
Mais um menor sepultado na freguezia, 


10—Antonio Porfirio de Carvalho, 21 annos, m 
rador na rua de Siragaya, com Amelia Deolinda 
ora na mesma rua. 


8. 
(mendigo), 60 annós, solteiro, se- 


José Antonio de Sequeira, 60 annos, casado, 


morador na Torre da Marco, sepultado 

pouso, 

Anna de Meirelles, 80 ânnos, solteira, mora- 

dora na ruo de Santo Amaro, sepultada em Ce- 

dofeita. “ 

Auna “Maria, 70 annos, solteira, moradora na 

rua do Bum Successo, sepultado em Cedofeita. 
Mais 1 menor, sepultados ny Repouso. 


no Re- 


Freguezia do Bomfim. 
De 3 aré 16. 


Baplisados 19, sendo 9 do sexo masculino e! 
10 do fominino, 


Não houve cassmentos. 


|. OB] 
7—Marla Bongdicta 
dora na rua de S. Jei 
guezia. 
12--Margarida do S. José, 69 annos, casada, 
moradora no largo do Camarão, sepultada no Carmo. 
Mais 8 menores, sendo 1 sepultado na fregue- 
2is e 7 no Repouso. 


EXTERIOR. 

Folhas de Madrid de 14, de Paris do 12, 
do Havre de 10, e de Bruxellas de 11. 

O imperodur da Rassia prosegue ousa- 
daménte no caminho das reformas. 

Um delegado especial levou a. Varsovia 
a resposta do czar, que é favoravel aos de- 
sejos da Polonia, cuja nacionalidade resta- 
belece, ordenando" que todos os actos! oh- 
cides se pratiquem em nome de Alexandre II; 
como rei da: Poloni, s nto feit 

Conceds aus polacos um conselho dees- 
tado politico, distintto, e reformas na insa 
trucção publica. : 

Com estas bdas disposições relativas á 
Polonia, junta-se: a grande reforma com que 
Alexandre If'so proposera illustrar oseu go= 
verno, Í 

A emancipação dos servos, contra a qual 
tantos obstaculus e interesses Conspiravam, 
foi finalmente proclamada ; e assim invesli- 
dos de'todos os seus direitos civis 33 milhões 
de russos. ERA) + 

E" uma reforma profunda nas condições 
economico-politicas da Russia, que servirá 
do baze ao progresso da civilisação d'aquella 
vasto imperio. eres 
Alexandro Il, é o representante das ideias 
generosas e esclarecidas, na Russia, 8 quem 
assim se deixa"guiar pelas ideias da'epocha, 
não deve receiar, sei: arrastado ou vencido 
por ellas. nm j asa " 

M. Ratazzi, amigo intimo de Victor Mas 
noel, foi eleito para a presidencia da camara 
dos deputados, do parlamento italiano. Na 
oceusião em quo tomou o lugar da presiden- 
cia, pronunciou um discurso, manifestando 
“jesperanças de proxima solução das questões 
dé Roma e Veneza, e de algum modutevelon 
a da primeira, dizendo: que acôcte e-copital 
da Malia regenerada, strá Roma. Este discurso 
era objreto de variados comentarios. 

O «Constitulionel» publica um artigo, 
que se /faz “muito notavel: Defende a allian= 
ça ingleza, determina as condições em que 
se pratica, e justifica a existencia é a neces= 
sidade d'ejla: Aos que a combatem como fri 
queza da França pará com a sua antiga 
val, oppõe com muita verdade e razãus a lin- 
guagom contraria dos que para desligar a In« 
glaterra a sccusam de andar a reboque da 
França. cuido ra 

A questão dos Estados Unidos continuava 
suspensa entre a paz e ú guerra, á data das 
ultimas noticias. ntsczd sms 


O annos, casada, mora- 
nymo, sepultada na fro- 


“|” DESPACHOS TELEGRAPHICOSS 
' VVIENNA 13. —Fizeram-se mudanças ima 
-|portantes, nos; commando: 


Os periodicos de toda a Europa, occu= 
pam-se das, sessões das côrtes hespanholas 
sobre o trafico dos negros. A «Patrice» pu- 
blicou bontem um arugo de fundo: alacan= 
do, sobre este assumpto, Palmerston e defen= 
dendo o.general Q" Donnell, les tm oil 

VARSOVIA 13. — Chegou a esta. cidade 
o: general Mayendorft, trazêndo a resposta 
do imperador á mensagem dos polacos, 

Está decidida a nomeação d'um, conse- 
lho de estado exclusivamente, para o. reino 
da Polonia. Zamoiski é o presidente do con= 
selho. hos bons; 
A manicipalidade de Varsovia foi con- 
firmada nas suas funeções e exurcerá lodos 
os seus octos“ulliciaes em nome do impera- 
dor como rei da Polonia. à 

PARIZ 13, — À «Patrice» desta tarde diz 
que é inexacla a noticia de que o principe 
Napoleão vá a Italia, . ] a 

PARIS 14, — M. Keller combateu vigo- 
rosamente , no corpo legislativo, a política 
do governo, politica que na sua opinião é a 
execução do programa contido na carta do 
assassino Orsini, e que nem é francamente 
rovolucionaria nem francamente conservado- 
ra. M. Keller quer que o governo se oppo- 
nha por fim aos progressos da revolução e 
se atenha so tractado de Villa-franca, 

M. Billaut proteston contra a affirmali- 
va de que o governo cede ante o punhal dos 
assassinos ,queixou-se da violencia dos ataques 
que se dirigem ao governo, e defendeu com 
encrgia a politica d'este. Terminou a discus- 
são da totalidade da mensagem, 

TRIESTE 14. — Pela mala da India re- 
cebeu-se a noticia de que os alliados toma- 
ram dons fortes aos cochinchins, morren- 
do 600 d'estes e só seis (rancezes. 

EIUME ([Llivia) 13. — A municipalida- 
de d'esta cidade pede a reintegração do paiz 
á Hungtia. k 

TURIN 12.— Zanolin, presidente interj- 
no da camara, cede o logar a Ralagzi, que 
n'um breve discurso manifesta a esperança 
(le que a Halia transformada transportará a 
Roma a sua córie e capital. Expressa con- 
fiança na proxima liberdade da Venecia. Elo- 
gia o principe Napoleão, reeurda a moção de 
M. de Wincke nas camaras prpssianas, elo- 
gia Garibaldi e manifesta bôss esperanças na: 
proxima.solução das questões de Roma 6 Ve- 


necia, 
———— mm 


PROTESTO DO REL DE NAPOLES. , 
« ltoma, 16 defevereiro de 1861. 


« No proprio momento em que, depois 


de um maduro exame, foi tomada a doloro-' 
e |sa resolução do abandonar Gaeta, S. M. o 
rei quiz fezer conhecer a todos Os governos 
da Earopa os motivos do seu comportamento. 
"essa dever que tenho a honra de cumprir 
por ordem do S. M, de 


« O resultado a que se chegou depois lio que, 
0 sos na politica dos soberanos da Europa. 
Sabe-se o magnanimo comportamento da jo- 
ven rainha, do rei a dos dous jovens prin- 
cipos napolitanos durante esta desesperada 
ucta, 


dos mais heroicos esforços, iera facil de pre- 
vêr desde o momento que as circumslancias 
particulares das grandes potencias europens 
não permitlism, apesar dos reiterados appêllos 
do governo do rei, pôr um freio á ambição 
do Piemonte. 

« Um soberano que se acha rodeado das 
mais dificeis circumstancias, apenas elevado 
ao throno dos seus antepassados, ao qual a 
traição, a intriga, a revolução não davam 
até o tenpo do estudar a' situação do seu 
paiz, era digno de algum apoio e merecia, 
creio eu, eficazes sympáthias. E quando esse 
mesmo soberano era deslealmente atacado, 
ho dia em que concedia uma ,constitoição e 
as maidres garântias aos seus subuitos, po- 
dia julgar-sa no direito de fazer um appéllo 
ão tribonal das grandes nações, que se es- 
tabeleceram para o bem commum em arbi- 
tros do direito publico e do equilibrio po- 
litico do mundo, nas-diversas cireumstancias 
que a Europa tem atravessado, a partir de 
1815, e em epochas relativamente antigas, 
bem' como em tempos mais recentes. 
“114 Que um soberano não deva nem pe- 
dir nem esperar apoio algum exterior nas 
agilações puramente interiores dos seus po- 
vos, que a intervenção estrangeira não possa 
vir assegurar alternalivamente 0 triumpbo da 
revolução. ou da aulhoridade, que se deixem, 
n'uma palavra, os governos 8 os povos livres 
para modificar o regimen polico do seu pro- 
prio paiz, essa doutrina parece poder ser 
admitlida como lheoria geral por todo o 
mundo, e ser fundada sobre os principios de 
liberdade e de justiça que regulam hoje a 
política dos grandes Estados da Europa. 

«Mas quando um monarcha combate 
lealmênte para assegiitar a ordem publica, 
para a independencia e para à liberdade dos 
seus povos, póde ao menos pedir a garantia 
das-leis commans entre às nações, que não 
permittem a outro goverho vivlar o direito 
publico, os solemnes tractados que formam 
o unico laço, a unica garantia da sociedade 
politica da Europa. O rei dos Duas Sicilias 
podia julgar-se na mesma posição dos outros 
soberanos e tinha direito á mesma protecção 
contra a aggressão estrangeira, que não re- 
clamariam em vão a Porta Ottomana, ovice- 
rei do Egypto ou as regencias barbarescas 

— Africa, met 
E não basta dizer, para negar as 
consequencias deste principio, que se tracta 
d'iima questão entre italianos. A Italia, tal 
como a historia a fez, tal como a Europa a 
constituiu, compõe-se de diversos Estados 
cum governos independentes, Eis o direito 
reconhecido. Que os povos que se constituam, 
sejamilivres do escolher o seu governo, que 
sejam livres, se se quizer, de levar até aos 
seus ultimos limites a theoria da: sua sobe- 
rania, de, renunciar á sua, independencia ; 
mas não se póde permitlir sem. calcar vos 
pés todos os principios que esses mesmos 
povos sejam invadidos sem declaração ,de 
guerra; subo pretexto d'unidade e de liber-| 
dade, deixando uma unica potencia violar na 
sua ambiçã lei commum das nações. 
Igou que se era do sen dever 
legilimas aspirações dos seus 
pipe dondca a corola sta nNila Ns 
escrupulo. appe ar disto para o 
europeu, quando aventureiros de to- 
dos st palha, “ro egados oficialmente pelo 
governo da Sardenha, mas cobertos pela sua 
bandeira, atravessava aos milhares o Medi 
terraneo para fazerem o seu campo- de Data- 
Ha do territorio das duas Sicilias. Um exer- 
cito inteiro, uma marinha, parques d'artilhe- 
ria, munições, todos os meios foram ompr: 
gados para semear a morte o a desola 
nos Estados d'um soberano pacifico, como 
na antigaidada barbara. (0 0 

« Ferido de improviso por estes acon- 
tecimentos, não encontrando auxilio na lei 
commutm, o rei retirou-se com os restos do 
seu fiel exercito para traz das margens do 
Volturno,; para poupar á sua capital os hor- 
rores d'um bombardeamento e para defendar 
os seus direitos. Vin-se bem depressa que 
as tropas reaes eram suficientes, apesar da 
penuria dos seus recursos, para reconquistar 
o reino. Então, sem motivo e sem declara- 
ção de guerra, violando a santidade dos tra- 
ctados, o soberano. do Piemonte entrou é 
frente do seu exercito e occupou o lerrito- 
rio das Duas Sicilinscomo um paiz conquistado. 

& Apesar das suspeitas que ha muito 
tempo podis inspirar a política desleal da 
Sardenha, o rei não podia acreditar que ella 
teria ousado tmto e que a Europa o soffre- 
ria; Atacar um suberanç que estava em paz 
com o mundo inteiro, que tinha offerecido 
ao Piemonte a sua alliança, e que ainda ti- 
nha em Turin os seus representantes para a 
negociarem, que tinha em Napoles um mi- 
nistro da Sardenha acreditado junto da sua 
pessoa; violar todos os tractados, calcar aos 
pés todas as leis, destruir em proveito sen 
o direito publico, salva-guardae patrimonio 
de todos, era'uma enormidade tal que nin- 
guem teria podido suppôr, pois toda a nação 
tinha interesse o dever de punil-a. O Pie- 
monte violava o direito publico, e especial- 
mente o compromisso eontrahido em Pariz 
no protocollo de 14 d'abril de 1856, segun- 

o 0 qual não podia haver guerra entre dous 

Estados que tivessem acceitado a declaração 
sem primeiro se submeilerem 4 mediação 
dos outros. Era precisamente o caso em que 
se achayam Napoles e o Piemonte. Compre- 
hende-se que 8. M. não tenha padido jul- 
gar a aggressão possivel, é que uma vezala- 
cado pudésse e devesse crêr que seria auxi- 
liado pelas grandes potencias da Europa. 

« Não foi nada d'isto. » 

- A nota recorda quaes foram os resulta- 
dos d'essa aggressão quese não podia pre- 
vêr: o rei, forçado a abandonar as posiçõe: 
do Volturno e a defeza sobre o Garigliano, 
-em consequencia da presença: da esquadra 
sorda, arrebatada pela traição-no rei de Na- 
poles, e a sua retirada para Gaeta, sem fi- 
nanças; sem recursos militares nem admi 
* tralivos, resistiu por nais dv Lres mezes, com 
um punhado de homens que combatiam ha 
um anno, passando terriveis privações, aos 
incessantes ataques d'um exercito que dis- 
punha dos meivs de quasi toda a Italia. 

- 4 Confiando na justiça da sua causa e 
no intéresso bem entendido dos outros so- 
beranos, o rei afirontou os perigos d'um si- 
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tornasa- 
dados estavam. no hospital. Tirha morrido) in 
u 
só restavam 7 com saude. Na casamala do 
reie da rainha, o typho arrebatava o duque 
de Sangro é M.cFerrari, 
receiavam-se 

rei dh 
posto dos generaes e commandantes de cor- 
pos. A entrega foi decidida por unanimida- 
de. À guarnição renovou mesmo, n'esse hor- 
rivel momento, o seu jaramento de dedica- 
ção, que nunca linha pensado desmentir, O 
rei. teria preferido cahir á frente d'este pu- 
nhado de bravos, que acabam de elevar tão 
alto a honra do exercito napolilâno. Mas o 
coração de um pai deve limiter os sacrifícios 
da seus filhos, já inuteis, e sem esperança. 
- M. authorisou as negociações para a 
pitulação. Mal se soube desta decisão, oin 
migo em vez de suspander o fogo, o aug- 
mentou de um modo extraordinariainente 
barbaro, cobrindo de bombas e materiaes in- 
cendiarios uma praça que pedia para capi- 
tular. 


gressão, que vos peço noteis bém. 
posta ás observações medidas, mas dignas, do 
general Retucci, o general piemontez jnstifi- 
cou o seu procedimento, com o facto de que 
se tinha faltado á promessa de não reparar.a 
brecha durante o ultimo armistício. 
mos de parte a linguagem pelo menos inso- 


aceusação. 


prolongado, podia crear-lhe recar- 


« As circumstancias politicas obrigaram 


emfim o imperador à retirar a sua esquadra 


e Gueta. O rei, sem deixar de desconhecer 


9 resultado d'uma lucta desigual, julgou não 
dever nbandonar oma posição na qual, como 
e 
rôa, mas a independencia dos seus povos, 
o direito publico e a lei em virtude da qual 
reinam os soberanos e são as nações inde- 
pendentes e respeitadas. Sem esta lei não ha 
mais justiça nem segurança para ninguem; 


m outras, S. M. defendia não só a sua co- 


esta n base da sociedade que O rei tem 


orgulho de ter sustentado tanto quanto as 
suas forças lh'o permitiram. » 


nota insiste novamente sobre a de- 


sigualdade da lucta impolitica resultante do 
facto que 6 inimigo so tinha, pela corrupção 
8 pela traição, apoderado do thesoúro, dos 
arsenaes, dos depositos de guerra; que assim 
podia renovar e augmentár todos 05 dias os 
seus meios de ataque. 


«Contra soldados sempre renovados e 


augmentados- só podiamos oppór bravos fati- 
gados pelas Inetas que sustentavam desde o 
mez de agosto, de Palermo a Messina, de 
Messina ás Calabrias, das Calabrias ao Vol- 
turno, do Velturno ao Garigliano, do Gari- 
gliano a Mola, de Molã a Gaeta, expostos aos 
rigores da estação, deitados na terra, sem 
tendas nem cobertura | “Tambem ás assola- 
ções que entre nós fazia a artilberia do ini- 
migo vieram ajuntar-se as assolações das 
doenças. 
Ibes faltaram no meio de tão grandes sacri- 
ficios | Até ao momento em que o rei espe- 
Fava um soccorro, julgou dever continuar a 
defender a causa da jusliça-e a dos seus 
povos. » 


A coragem e à dedicação nunca 


A nota diz que a conferencia de Varso- 


via não fez esperar nenhum resultado, eo dis- 
curso do imperador, «apesar dos seus nobres 
sentimentos», não permilte crêr que «a Pran- 
ça podia ou queria limitar a ambição do Pie- 
monte». O resultado das eleições, operadas 
sob a pressão da invasão, fazia triumphar a 
política do conde de Cavour,e, affastando a 
guerra com a Austria, dava ao governo de 
Turin o tempo de concentrar todos. os seus 
esforços contra Gaeta abandonada a si mes- 
mo e contra o rei dolorosamente convenci- 
do de que a sua cansa, que era a da realeza, 
não era apoiada 


por nenhum principe rei- 
ante, da Europa». ; é 
“À mota acrescenta 


de a superior idade 


da arlilheria dava nos piemontezes a vanta- 
gem de alirsr de cima das alturas affastadas 
que rodeiam a praça, de destruil-z ao abri- 
go de todo o perigo. Esz notar, todavia, que 
durante tres mezes, não ousaram aproximar 
as suas baterias da praça. À resistencia, no 
meio dê latos desastres é matança, toria 
continuado até ao assalto decisivo, sem duas 
circumslancias que a quebraram. A nots con- 
ta os desastres resultantes da explosão de 
dous paioes. , 


Hd 
istenciss pelos meios: de guerra 
“impossivel quando o, typho: nos 
a 80 homens por dia. 1:500 .sol- 


«A 


ma irmã de caridade, 7 estavam do cama, 


F tofigntes-gonorães : 
mplomas de A do Eatão o 


m elho de guerra com- 


nvocoli 


« Concordou-se nas bases e faltavam uni- 


cament as formalidades e a ratificação, po- 
rém o fogo continuava com uma crueldade 
sem exemplo da parte do exercito d'uma na- 
ção Lida na conta de civilisada. Houve, da- 
rante as horas em que se negociava, grande 
mortandade de soldados e famílias, que não 
achavam abrigo em parte nenhuma. 


« Tomo a liberdade de fazer uma di- 
Em res- 


Ponha- 


ta d'um inimigo feliz, e esclareçamos o fa- 


eto pelo que nos respeita. » 


A nota demonstra aqui a falsidade d'esta 


« O rei, magoado de se separar dos seus 


bravos, embarcou com a familia real na cor- 
vela franceza «Mouetle», que o imperador Na- 
poleão III deixou em Ra 
do rei. 


poles á disposição 


« Providencia muito do agradecer, que 


igualmente tiveram à rainha de Hespanha e 


imperador da Russia, deixando em Civit- 


ta-Vechia o Villafranca navios ás ordens. de 
e 


« Na partida do rei e da sua familia a 


guarnição, formando duas alas no seu cami- 
nho, e a multidão, seguindo SS. MM., chora- 
vam e acelamavam com gritos enthusiaslicos 


seu joven, corajoso e infeliz soberano. q 
« Chegando a esta cidade, onde SS. MM. 


receberam o mais lisongeiro acolhimento do 


oberano Pontifice e de um immenso publi- 


co, o rei julga do seu dever protestar mais 
uma vez da sua parte e em seu nome con- 
tra a violencia de que é viclima, reservando 
todos os seus direitos e decidido a appellar| 
pora a justiça da Europa, S. M. não quer 
de modo nenhum provocar agitações no rei- 
no; mas, quando os seus fieis subditos,en- 
ganados, trabidos, opprimidos o expoliados, 


timento commuro, contra a oppressão, o rei 
não abandonará a sua causa. Comludo, para 
evitar a effusão de sangue e a anárchia que 
ameaça arruinar a peninsula Malioda, Ss. M. 
julga que a Europa, reunida em congresso, 
deve ser chamada a decidir a questão italiana. 

«O unico fim da sua politica exterior se- 
rá d'ora ávante manifestar esta ideia e tra- 
balbar para a sus rn cão. 

« Em quanto ao regimen interior, as suas 
convicções não mudaram. As promessas do 
manifesto de 8 de dezembro ficam sendo o 
seu programma unico e invariavel, » 


À ULTIMA HORA: 


Telegraphia electrica. 
LISBOA 19 ÁS 10'b. e 2 m. DA MANHÃ, 
AO COMMERCIO DO PORTO. 


[TELEGRANNA DIRECTO). 


O governo apresentou hontem na camara 
electiva um projecto de lei, em quo pede su- 
thorisação para a cobrança de impostos. 

Isto significa dissolução ou adiamento, 
sendo este ultimo mais provavel. 

Está tudo disposto para uma decisiva ba- 
talha parlamentar. 

A existencia do ministerio é impossivel 
com o actual parlamento, e um ministerio 
puramente da opposição é diMeillimo. 

A dissolução é geralmente reprovada. 

O adiamento para a formação de um mi- 
nisterio de fusão e transição até novembro é 
a unica solução em que todos concordam. 

E este o estado em que se acham as 
cousas. 


CEC ereto 
PARTE COMMERCIAL. 
ALEANDEGA DO PORTO. 

Receita d'alfandega de 1 a 16 de 
Março... «+ 105:0128355 
Idem em 18.. 6:9128635 


444:9248990 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
manço, 18, 


38 

RIO DE JANEIRO. —No brigue Duque do Porto, 
P. J. da Nova, 2 canastras com alhos. 

=Na barca Silencio, 1.. J. Ribeiro da Cos- 

ta, 3 vol. diversos; 1. P. V. de Sousa Magalhães, 
1 caixão com imagens de madeira. 

ADEM.—Na barca Formosa, 4. José de Campos, 
27 vol. com ferragens; J. A. Lopes da Silva, 10 
caixões comi pomada de cebd e 30 saccos com fei- 
jões; A. E. da Cunha Lima, 1 caixão com colurnos 
de linha. 4 , 

1DEM.—Na barca Monteiro 2.º, J. Esteves da 
Cosla, 4 vol. com ferragens; A. M. de Faria Couto, 
20 barris com salpicões e $ caixões com palitos; 
F, A. Vaz Gerquinho, 2 fardos com capachos. 

HAMBURGO. —Na escuna Gem, D. M. Feuer- 
heerd Junior & Gº, 10 saccos com rolhas, 2 e 
meia pipas de vinho e 2 caixões com dito engar- 
rofado; O, Brandão, 95 fardos de cortiça; M. de 
Clamouse Browne, 1 vol. com doce e fazendas do 


ho; pd 48 4 E 
LIVERPOOL.—No vapor Douro, Hooper Brothers, 

5 pipas de vinho; Warre & 4.º, 1 dita de dito; Sande- 
man & C.º, 13 ditas de dito; A. de Campos Navorro, 
40 saccas com lã; Domingos Gonçalves, GO caixas 
com laranjas; A.J. Percira Soares, 45 ditas com 
ditas; G. & João Graham & G.º, 2 vol. com carne de 
porco; Antunes Junior & Sousa, 76 caixas com laran- 
Jas, 11 ditas com limões e 4 ditas com eebolas. 

BRISTOL, —Na escuna Alarm, G. & João Graham 
& €.º, 10 pipas de vinho; Taylor Eladgate & Yea- 
tman, 2 ditas de dito, = 

PLYMOUTIL E SOUTHAMPTON. — Na escuna 
Maria Manuela, Warre & €.º, 1 e tres quartos pipas 
de vinho; Martinez, Gassiot & C.º, 3 caixões com 
doce e massas. : 

STOUKHOLHMO,—No brigue Mathilde, 1. de Sou- 
[sa Guedes, 3 vol. de couros. 

BARCELONA. — No patacho Cruz 1º,]. Pedro 
Luizello, 69 coixões com baga. “ 


MANIFESTOS. 

C. M. 169—Lisboa.— Vapor Lusitania, .350 ton., 
cap. Contente, A. Miller & C,º, 353 vol. com a 
roz, algodão, tabaco e mais diversas mercadorias. 

C. M. 170-Pernambuco (por Lisbua) — brigué 
Esperança, 184 ton., cap. Carmo, a Soares & lr- 
mão, 51 pranxões, 12 garralões com eguardente, 
319 vol. cum assucar, mel e algodão. Acrescimo 
ao manifesto, 86 vol. com doce, assucar, algodão, 
1 papagayo e mais diversas mercadorias. Carga 
recebida em Lisboa com destino a Pernambuco 
82800 litros de sal. 


COMPL: 


A DESCARGA. 
manço, 18 
HAVRE.—Patacho A'lerta, cap. Leal. 
— [iate Bom Jesus de Fão, mestre Sousa, 
RIO GRANDE DO SUL. —Barca-Paquete do Nio 
Grande, cap. Sobral. 
SETUBAL. —Hiate Protector, mestre Silva, 
NEW-CASTLE.—Potacho Camões, cap. Campos. 


TERMOS DE CARGA, 
N manço, 18. 
LISBOA. —lliate S. Joaquim, 95 ton., mestre 
Sousa. 

LONDRES. —Barca D.” Van Graefe, 273 metr. 
cub., cop. Darm. 


GENEROS DESPACITADOS PARA CONSUMO. 
março, 18 


Assucar—3 caixas, 1 barrica e 267 snccos, 
Café —22 saccus e 1 barrica. 

Arroz—2 satcos. 

Farinha de pau—1 sacco, 

Doce—12 Kilogrammas 

Cebo em pão 6 barricas. 

Aguardente estrangeira—17 pipas. 
Aguardente de canua —48 garrafões. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES 
manço, 18 
Manifestado para deposito. 


Litros 
Vinho. ... 384110,00 
Aguardente. « 10054,00 
Despachado para consumo : 
No Porto. 
Vinho maduro,....... 10342,76 
Dito verdê....c..... 3523,41 


Despachado paro exportação. 
Vibho..s.c... rasos ASSADO 


MERCADOS NACIONAFS. 
PORTO, 19 DE NARÇO. 


Farinha de milho... = 540 
Trigo da terra 950 a 960 
Trigo seradio 920 a 930 


= TETO E 
levantarem os braços, animados de um sen-) » 


Peito bran 3048 [Companhia Segurança Pro- 

» vi | 4 “+ . E 

sjado um 40.48 | YVinciana de Moncorvo 
liLia o qM o escriptorio d'Agencia em Cima do Muro, 
480-a 500 * continús a pagar-se aos snrs. accionistas 
460 a ia desta cidade, o dividendo do anno ultimo, de 

Batatas farrobs | y EE 108000 réis par aseção. ! (144) 

EEE Po» o Ag sur. Antonio José de 


PARTE MARITIM 


PORTO 19 DE MARÇO. 
ás IL uonas sa maxi. 


Fica fóra da barra; 

Brigue n.º 73 Marian Ridley, (ae qual abordou a 
catraia). 

Um hiato. 

Uma rasca. 

O vento é N. O, [brando] e o mar bom. 


A 


de 
da 


ca 
ce 
ap 
ga 


Hoje ás9 horas e 40 minutos entrou o vapor 
ing. Water Witch 


— asma 


PORTO, 18 DE MARÇO. 
MM ENTRADAS. 


. CEZIMPRA, 5 dias.—Cahique Senhora do Ro- 
zario, mestro Viegas, sardinha. 
PIGUEIRA, 8 dias. — Rasca Nova Sociedade, 
mestré Henriques, cal, vidros e cortiça. 
AVEIRO, 3 —ltasca Moreira, mestre Hen- 
riques, sal. 
i IDEM, 3 dias. x Hiate Nova União, mestre Mano, 
sal. 


Ur 
Di 


SAIIDAS. 


LIVERPOOL. — Vapor ing. Douro, cap. London, 
gado, vinho O frita. 


a Ê, | 
metade | 


MOVIMENTO MARITIVO ESTRANGEIRO com 
RELAÇÃO À PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS, 


À 


da sociedade é o ill.mo 


E 


soi 
to: 


U ; 
tarvalho 
3. 0. Bullo, rua de Santa Thereza n.º 
a 18, recebeu junto com a sua correspon= 
neia de sabbado, uma carta subscripta- 
dO snr. acima ditoe a qual o andun+ 


ciante abriu sem reparar para 0 subscripto. A 


rta contém uma ordem para receber uma 
rta quantia, por isso sirva-se o interessado 
parecer que dando os signaes certos e pas 


ndo este annuncio lhe será entregne. | 
1745] 
Socirdade Monte Pio Geral Portuense, faz 
seiento aos seus socios que o medico 
dr. formado pela 


riversidade de Coimbra, Pedro Augusto 
as, morador na Calçada dos Clerigos n.º 


24, onde póde ser consultado desde as 8 
até às 10 horas da manhã 


Thomaz Teixeira Nunes, 
Presidente, 
(746) 


O armazem da-fabrica de sedas dá rua 
de Santa Calharina n.º 127, além do 
ilimento do costume, ba bons glacés pre= 
s assim como gorgorão para paletols 


(747) 


S 
tura da Sardez 
NDE-SE a receita de curar'a surdez; 
quem pretender compral-a appareça na 
uinta feira 21 do corrente, do meio dia ás 
horas, em casa do barbeiro Antonio da 
nseca Polaco, na rua das Congostas. 


qu 

6 de março — Em Falmonth, o Racoon, cap./2 
Muuday, de New-Caslle para Lis- o 
boa. 

8 >» — Em Deal, 0 Iermann, cap. ***, 
de flartlepool para Lisboa. | 

» 2 — Em Eamsgate, 0 Iloop, cap. 
pelond, de amsterdam pata 
va. 

7 > — Im Cardifl, o Ornskjold, cap. ***, 
de Liverpool para Lisboa, com 
avaria 


21 de fevereiro 


Em Christiansund, Yelva, cap. 
Hahn-Noisomhed, cap. Garlhe— 


ficação dos vinhos. 


[um 
FOvTES & 6.º 
PRAGA DE D. PEDRO N.º 106 
ONTINUAM a vender FLOR DE ENXOFRE, 


|] GELETINA e mais generos para q puri- 


[438] 


SAHIDAS. 
CORUNHA. — Cachamarim hesp. Joven Inno- 
cencio. e 
*S. SEBASTIÃO DE BISCAIA, — Cachamarim 
hesp. S. José. 
HAVRE.—Escuna fr. Champeuzire, 
+ OSTENDE.— Brigue belg. Gouverneur Baron de 


Vrier. 
, VIGO E SOUTIAMPTON.— 


de 


Slatsraad Voght, cap. Meldahl. Ea 7 
) Todos do Setubal “7 CC Superior estopa de embira 
SAUIDAS. BNDE-SE S. Nicola E: 32. 
7 de março — ne iverpool, o vapor Douro, para Ven SE em S. Nitóldu n.º 80/8 E) 
a o Porto. ) é 
? + 15 Mapia o Thrdo Sisters, | cap.) + Francisco n.º 5 vendem-se Dor 
' promptas para enxofrar vinhas. 
d a adm (701) 
n. ape) Y i H 
Welegtapita clectrica- Champagne de superior 
[Dirigido á Associação Commercial.) ' 
LISBOA, 17 DE MARÇO. f qualidade 
AEE é ENDE-SE na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º 
2 Pr andar. (702) 
PORTO, 15 horas.— Vapor Lisboa. 
ILHA REAL DE SANTO ANTONIO, 8 Não mais dentes sujos 
VILLA REAL DE SANTO ANTONIO, 8 dias. — d ) 
Escuna ing. William and lilisa, R. Menel, inventor de umaagua vega- 


e tal para limpar os dentes no espaço 
5 minutos, consistindo simplesmente em 


molhar a ponta de wm lenço e tocar ligei-. 
ramente à superficie da dentadura sem ne- 
cessidado de usar de escova e pós e nes- 
mo de dentista. Preço 400. 


Hotel da Aguia d'Ouro. (633) 


BARRA DO PORTO, 
Vapor pag. ing. Tagus, 

PORTOS DO ALGARVE. 

HUELVA .—Palucho hesp, Santo Antonio. 

TERRA NOVA.— Patacho ing. Clara. 

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO. — Barca 
prus. Viclorine. 

BORTOR. —Brigue suec. Prince Oscar Predrick. 


CASLUS DE PIPA 
A rua de S. Miguel n.º 25, ven- 
dem-se cascos de pipa avinhados. 
(348) 


IDEM, 18, 

ENTRADAS, 

por Ing. Debrus. 
—Vopor paq fr. Danube, 
a SANIDAS, 

MACAU.— Patacho Frederico. 
GIBRALTAR. —Vapor ing, Itebecca, 


GLASGOW, 6 di 
ANVELS, 5 dia 


d'A 


de 


RANCISCO Alexandre Alves de Castro, mes- 
tre pedreiro, possue no sitio do Senhor 
Além em villa Nova de Gaya, duas pedrei- 


ras com luda a qualidade de pedra para ven- 


r. Quein a pretender comprar dirija-se á 


rua Direita da dita Villa n.º 292, ou nos mes- 
mas pedreiras. 


(681) 


“* PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
L ] 
mais importantes, publicadas pela ultima 


legislatura, e bem assim as mstrucções 
regulamentares para a contribuição pessoal 


Ê ado a 
e do registro. Vende-se na livraria de Ja-|"º 


Arremalação 


NO dia 25 do corrente, pelas 11 horas do 


dia, se ha-de proceder à arrematação de 


uma porção de correntes é um ferro, que se 
acham depositados no silio da Paixão, proximo 


caes. 


1685) 


cintho A.P. da Silva, rua do Almada n.º 134. 
(718) 


ANNUNCIOS, 


Festividade religiosa 


fan 
da 
no 
pa 


po 


sica do snr. Silvestre. 


a de Cedofeita n.º 113, vendem-se 3 


cal 


MA senhora de idade de 50" annos deseja 
rrumar-se como governante de casa de 
pilia ou de homem só, dando abonações 
sua conducta. Quem precisar deixe oseu 
me e morada no escriptorio dºeste jornal 
ta ser procurado. (413] 
ENDE-SB um fôro annual em dinheiro, 
com o competente direito dominical, im- 
sto em uma bôa propriedade nos arrabal- 


UINTA feira proxima 21 do corrente, ha-de| des d'esta cidade; assim como uma casa ter- 
festejar-se 0 milagroso Patriarcha S, Ben-|rea com sen quintal, sita va rua da Torre 
to, na sua igreja da Victoria com o SS. Sa-|da Marca n.º 92 é 94, muito propria para 
cramento exposto; missa solemne e sermão)se poder alli edificar um bom predio, não 
de manhã, sendo oradoro rev.º padre mestre|-6 pelo local, mas pelas bôas vistas que tem 
Miguel Justino de Araujo Gomes, e a mu-|e que nunca podem ser tiradas. Falla-se na 


gada do corpo da Guarda n.º 15. 


(871) 


Aro 


1N acç 

S abaixo assignados declaram, que pores 
0 criptura de 4 do córrente, dissolveram de 
commum accordo a sociedade que linham com 
à firma do «Andrade & Companhia,» para ne- 
gocio do fazendas brancas, na rua dos Clerigos 


es do Banco (Mmmercial do: Porto. 


(743) 


J 


Lo 


das de linha, cabeç 
ços, tudo de muito: 
commodos. 


SE Joaquim Monteiro, participa aos seus 
amigos o freguezes, que se acha hospe- 


dado na estalagem do Cantinho, na rua do 


ureiro, com um grande sortimento de ren- 
s e cercaduras para len- 


s bons gôstos e preços 


n.º 43. Pagaram todo o passivo e ficou a li- 
quidação do activo a cargo do: primeiro an- 
nuncianto, 
Porto 18 de março de 1861. 
Albano Abilio Andrade, 
Maximiano Faustino d'Andrade 


ES 
RANCISCO Cardozo Valente roga a assis- 
F tencia de seus amigos aos responsos de 


si 
rar com asua confiança, pois se obriga a ga- 
rantir a duração do verniz, sem rachadella 
alguma, por espaço de dous annos. Preços 


(863) 

TO NATE 

LUGENE RAUD 

REVINE o publico que acaba 
rir O seu atelier de pin- 
tura de carroagens, esperando sa- 
tisfuzer, lanto quanto lhe seja pos- 
el,a lLodas as pessoas queo quizerem hon- 


Bit. 


sepultura de sen innocente filho, que devem|commodos. | 
ter logar âmanha quarta feira 20 de março Rua da Torrinha n.º.97 — Porto. 
ás Ave-Marias, na igreja dos terceiros de S. (399) 


Francisco. 


EE 


UGA-SE uma linda casa na rua Duqueza 


Ma rua de Bellomonte n.º 99, continúa 
a vender-se cerveja preta ingleza, por 


preço comodo, em meias garrafas. 


(2346) 


a! 
de Bragança com os n.º 216 e 218; 
falla-so com seu dono na casa immediata, 


Ê 


(748) Ind 


Ma rua de S. Chrispim n.º 35 vendem- 
se reslilhos de patente de 1,º e 2.º qua- 
ade, [2895] 


A 
Manual do contribuinte 


UBLICOU-SE a primeira parte que lracta 
da contribuição predial. Vende-se nas lo- 
jas/dos «S.A P. da Silva, rua do Al- 
mada da Fonseca, rua do Almada 


— J. R. de Novaes, rua do Almada — L. J. 


de Oliveira & Cº, 
€. Coutinho, Caldeireiros, 


rua de Santo Antonio — 


734) 
Em S. João Novo n.º 15 


= VENDEM-SE garrofas superio- 
- res por preços commnpdos. 
(726) 


Visconde de Azevedo já o anno passado 
declsrou pelos periodicos desta cidade 
que não pertencia, nem nunca pertencêra à 
honrada classe do commercio, querendo evitar 
o engano do almanak do dito anno, que 
dava esta classificação no declarante. Acon- 
tecendo que o almanak d'este corrente an- 
no, impresso na typographia do «Amigo do 
Povo», continúa a dar a mencionada classi- 
ficação ao annunciante, vê-se esto obrigado 
a continuar emendando este erro do almanak. 
Visconde de Azevedo, 
Porto 18 de de março de 1861. 

(728) 


o abaixo assigoados fazem publico que, 
de commum accurdo a na mois perfeita 
amizade, dissolveram a sociedade que tinham 
na fabrica de ourivesaria de prata, sita na 
rua Duqueza de Bragança, casa boje com o n.º 
195, tendo antes o n.º 10 A, ficando a cargo 
de Manoel José Gonçalves não só a mesma 
fabrica, como tambem o salisfazer toda e qual- 
quer reclamação relativa áquelle estabeleci- 
mento. 
Porto 13 de janeiro de 1861, 
Luiz José Nunes. 
Manoel José Gonçalves. 
(729) 


Emilia de Faria Souza Lima, viuva de 
D. João de Araujo Lima, proprietario que 
foi da fabrica de louça de Santo Antonio de 
Val de Piedade, continúa com-o mesmo es- 
tabelecimento sem a menor alteração, sob 
2 firma de Viuva Araujo Lima, [730] 


UARTA feira 20 do corrente, na antiga 
-* Juntina, rua dos Inglezes n.º 71, pelas 
11 horas, se hão-do vender 144 massos de fio 
de algodão escarlate da Prussia e 26 massos 
com toque de avaria. [7311 


MA senhora de 26 aonos de idade, dando 

garantia ás suas qualidades e bôa edu- 
enção; déseja encontrar uma familia que pre- 
ciso dos seus serviços, quer seja para dis- 
pensar os seus cuidados a uma ou mais 
creanças, ou para qualquer occupação a que 
possa dedicar-se uma senhora. Prefere-se fa- 
milia que resida fóra da cidado, ainda mes- 
mo que seja distante. Quem pretender póde 
fallar no escriplorio d'esto jornal. 
É É [732] 


(0) Curador fiscal provisorio da massa fallida 

de Jacomo. Joaquim Teixeira de Queiroz 
faz saber a todos os snrs, credores d'esta 
massa, que o snr. juiz commissario da fal- 
lencia assignou o dia 17 de abril proximo, 
pelas 12 horas, para se reunirem no Tribu- 
nal do Commercio, para a verificação de 
creditos e mais diligencias legaes, [733] 


Semente de sirgo de bôa 
qualidade. Vende-se na rua 
do Bomjardim n.º 158-a 
600 réis a onça. (735) 


Jp ESAPPARECEU da casa de Clomento Perei- 
ra de Lima, da ferguezia do Olival, con- 
celho de Gaya, no dia 24 de fevereiro, seu 
sobrinho Clemente, idiota, que por caridade 
o tem tido comsigo desde tenra idade, 
Pede-se ás authoridades e particulares 
que d'ella souberem o favor de dar ao dito 
seu tio esclarecimentos do lugar onde se acha. 
Tem 27 annos, porém parece ter 18; 
pouca barba; cabellos castanho escuros; na 
cabeça uma pequena falta de cabello da lJar- 
gura do 2 pollegadas, dos carretos ; em um 
dos dedos da mão cicatriz de penarício ; cal- 
ças d'estopa grossa, na cinta ; collete de pon- 
no azul grusso ; chapéu grosso, baixo. 


. 


[736] 


Leilão 

; M o proximo domingo 24 
do corrente, se 0 tempo o 
permitir, tom de ser arrena- 
tada pela raiz uma morada de 
casas d'um andar com quintal e poço, que 
tom 28e meio palnyos de frente e 190 de fundo 
e um terreno contiguo à mesma quo tem 13 
palmos de frente e igual fundo tudo dizimo a 
Deus, sita na rua do Passeio Alegre, freguezia 
deS João da Poz n.º 197, proximo no Castello, 
bem como a mobilia que na mesma houver, cu 
ja arrematação terá lugar na mesma casa pelas 
11 horas da manhã. Podem vêr-se os titulos cm 
casa do snr. dr, Alberto Alexandre, rua de San- 
ta Catharina. (737) 


Lonas nacionaes 


RANDÃO & C.º, rua das Flores 130, rece- 
beram da fabrica novo sortimento de lo- 
nas de superior quslidade, tendo bem sor- 
tido o deposito e continuando a ter grande 


extracção [738] 
CHA” 


PRAÇA DO ANJO N.º 63 e 64 
ENDE-SE chá 


muito supe- 


as qualidades e 
preços seguintes: 
480, 500, 600, 
Era 700, 720, 800, 
[960, 14000, 18200 e 18400 réis superior fino), 
preto 800, 960, perola 960, carolina 18300. 
[739] 

NA 


rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
e 2.º qualidade, 


vender-se rastilhos de patente de 1.º 
[1460] 


GAVETA | 


zer o comprador. 


tenha segurança e garantia na compra. 


9) COMMERCIO DO PORTO. 


PIANOS 


D'ERAROD. 
ESTABELECIMENTO DE - 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 
Cima do Muro nº 240. 


Yende pianos dos primeiros fabricantos da Europa. Recebe-os directamente dos 
fabricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remeltél-os para os 
estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias 
Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevados, como 
os de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allema- 
nha. Nenhum qutro estabelesimento no Porto tem melhores habilitações para salisfa- 


Não se compram nem se recebem em troco pianos usados para que o publico, 


PORTO 
Loteria da Misericordia 
Lisboa. 


5.º EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


RÉIS 12.009:999 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 68600, 
meios ditos, a 38400, quartos, a 18700, 
e cautellas de 500 réis e 250 rs., cuja 
extracção terá lugar no dia 30 de março. 

Satisfazem todas e quassquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe em vales do correid, e re- 
mettem aos seus freguezes as listas dos pre- 
mios. 


de 


N. B. Os mesmos venderam 

da ultima loteria os seguintes 
premios em bilhetes inteiros, quartos, oitavos 
e cautellas de 500.0 250 réis: . 


| . 7008090 | 2088...... 1008000 
400g000 |" 6838...... 1008000 

3008000 | 7084 1008000 

- 2008000 | 8860 1008000 


. 4008000 | 9002 
1008000 | 9406 
- 1006000 | 10441...... 


1008000 

1008000 

1008090 
(716) 


Sorte grande de Lisboa 
RÉIS 12:000$000!! ,. 


Nº antiga e bem afortunada loja de Anto- 
nio Marques de Carvolho, rua das Flores 
nº 5 e 7, acham-se á venda bilhetes, a 


5 
64500, meios, a 38400, quartos, a 18700, e 
cuntellas de 500 e 250 réis. A extracção prin- 
cipia a 30 de março. 

Satisfaz toda e qualquer encommenda 
vindo acompanhada do seu importe. Na mes- 
ma loja foram vendidos os seguintes premios : 


6045. ANOgOOO | 2692 1008000 
722. 3008000 | 3067 1008000 
5630. 3008000 | 87 1008900 
169. 1008000 | 9002 1008000 


737... 1008000 | 11527...... 1008000 


à, (727) 
No Largo do Viriato n.º 7 


VERDEME 5 portas de madeira de cas- 
tanho em bom estado com bôas dimen- 
sões em altura o largura, [741] 


EM o largo de S. Chrispim n.º 5, recebeu- 

se um grande sortimento de papeis para 
forrar salas de preços muito baratos o gôstos 
modernos. (717) 


S filhos e testamenteiros do fallecido snr. 

Joaquim José da Silva Mattos, summa- 
mente penhorados pelas provas de sympathia 
que receberam de seus amigos por tão lristo 
acontecimento, veem por este modo agrade- 
cer-lhes protestando-lhes a sua eterna gra- 
tidão. (722) 


ENDE-SE uma marqueza de ca- 

beça, novo, muito linda, de 

* 4 rodas, e um bello cavallo mui- 

to bem ensinado a trem, junta- 

mente todo arreado a verniz e ferragem 


rior e de todas|amarella, tudo novo. Póde-se vêr na rua de 


Cedofeita n.º 178. (711) 


Restaurante 
URANTE a proxima feira de S. Lazaro, 
D estará estabelecido proximo á mesma, na 
casa da rua de S. Lazaro n.º 371, um res- 
taurante onde se encontrará fiambre, beefs, e 
finalmente tudo que costuma haver em seme- 


Ihantes estabelegimentos. Preços commodos o 
com asseio, " (704) 


Banco Mercantil Portuense 


OR ordem do exe.Mº snr, presidente da 
assembléa geral do Banco Mercantil Por- 
luense, são convidados os snrs. accionistas 
a reunirem-so no dia 23 do corrente, po- 
las 11 horas da manhã, no edificio da Bolsa. 
para lhes ser submettida a proposta abaixe 
transcripta, apresentada pela direcção fiscal 
de accordo com a gerencia. z 
Porto 13 de março de 1861. 
João Antonio de Miranda Guimarães, 
Secretario. 
PROPOSTA 
A direcção fiscal d'secôrdo com a geren- 
cia, tomando na devida consideração o pro- 
gressivo augmento de credito que estg esta- 
belecimento vai adquirindo, já pelos vánta- 
josos dividendos que faz, já pela procura de 
suas acções com um premio muito elevado : 
Considerando na conveniencia d'acompa- 
nhar e desenvolver as suas transacções, pre- 
parando assim um futuro lisongeiro e de en- 
grandecimento que eleve este Banco á posi- 
ção aque tem jús: 
- Considerando mais nas immensas vanta- 
, gens de completar 0 seu fundo de reserva, mar- 
cado no estatuto ártigo 8,º e do credito que 
d'ahi lho deve provir, firmando-o em bases 
seguras e incontestaveis ; 
Considerando nas vantagens que os snrs. 


do fundo de reserva, já pelos dividendos fu- 
luros isemptos de deducção, já finalmente pe- 
lo incremento de interesses que necessaria- 
mente devem resultar a este estabelecimento; 
tem ahonra de vos propôr: ; 

4.º Emittir desde já a quantia de 500 con- 
tos de réis, para complemento de seu fundo, 
jrepresentados por 2:500 acções. 

“2.º As 2:500 acções serão. divididas 
proporcionalmento pelos snrs. accionistas, 
com o premio de 608000 réis cada uma, pa- 
gas no acto da entrega, que será marcado 
pelo Banco. 

3.º E" concedido um praso de 15 dias 
aos snrs. accionistas para declararem se que- 
rem ficar comas acções que lhes tocarem. 

4.º Findo o praso acima estatuido, as 
acções que não tiverem sido tomadas pode- 
rão ser cedidas a quem as procurar dentro 
do praso d'outros 15 dias. , 

5.º As acções que porventura possam 
[ficar por tomar, findos os 30 dias ficarão so 
Banco para dispôr delas quando e como 
julgar mais conveniante, mas nunca por pre- 
qmio menor de 608000 réis. 

6.º Do premio obtido pela venda das 2:500 
acções será completado o fundo dereserva, ma 
cado no estatuto artigo 8.º, em cem contos 
de réis; o excedente entrará na massa dos 
lucros do anno corrente para ser dividido pe- 
los snrs. accionistas. 

Porto 9 de março do 1861, 


(714) 


D TIOMAZIA Clara de Azevedo Faria e 
a Costa, da casa e quinta do Vinhal, em 
Villa Nova de Famalicão, fuz publico qua 


| : 
:por sentença passada em julgado de 4 de 


dezembro de 1860 foi por esta julgado pro- 
(digo seu genro Manoel Carlos de Menezes 
Cardoso da Fonseca Barreto e passou para 
ella annunciante a administração da dita casa 
e a tutéla de seus netos, e por isso são 
julgados nullos todos os contract: feitos com 
o dito seu genro e cassadas quaesquer pro- 
curações passadas, por elle a qualquer pro- 
curador que seja e para qualquer fim, e 
para que cheguo ao conhecimento de todos, 
jo faz publico por esta annnaneio. (710) 


ENDE-SE a propriedade de tres an- 

dares sita na travessa da Fabrica 
do Tabaco n.ºº 17, 19.c 21, com bo- 
nitas vistos, grando quintal com ar- 
vores de fructo, dous poços com excellente 
agua que serve para cosinhar, bem assim 
com tres grandes eiras de lousa que servom 
para seccar quaesquear cereacs, e em capella : 
quem a pretender póde dirigir-se á mesma 
propriedade para tractar de seu ajuste e vêr. 


(713) 
ACABA de chegar aesta cidade, um mes- 
tre chocolateiro hespanhol, aonde se esta- 
beleceu com varias qualidades de chocolate feito 
ao estilo de Hespanha, e preparado com generos 
dºalli. Classes do chocolate, desde o n,º 5 n 16. 
Travessa da Picaria n.º 23. (706) 


0ÃO do Silva Bravo, medico cirurgião pela 
eschola do Porto e pela faculdade de me- 
dicina do Rio de Janeiro, residente na Villa 
de Chaves, continúa a operar a cataracta gratis 
aos pobres. (671) 


Ná rua de Santo lIdefonso, vende- 


se uma propriedade de casas n.ºº 
fallo na mesma, 


21925: quem a pretender comprar 
(626) 


accionistas devem fruir já pelo complemento)" 


FLOR DE ENXOFRE 


ARTHUR ARCHER & SOUA 
Rua da Neboleira n.º 47 


(604) 


S administradores da massa fallida de Fran- 
cisco Antonio Fernandes fuzem saber a to- 
dos os snrs. credores da massa que o snr. 
juiz commissario da fallencia assignou o dia 
do corrente, pelas 12 horas, para se reu- 


qualidade. 


deliberarem sobre a conveniencia da venda 
das dividas activas da massa. (700) 


EM para vender fôr de enxofre da melhor 


nirem no Tribunal do Commercio, a fim de 


Lousas para telhados 


4 rua de S. Francisco n.º 35, continuam 
a vender-se louzas para cobrir casas, no 
estylo do modêlo exposto na Exposição 
Agricola. [2689] 


Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 
lidade. (466) 


Theatro de S. João no Porto 


Nº domingo 24 do corrente mez de março, 
W pelo meio dia, se hu-de proceder no se- 
lão d'esta lheatro, á arrematação dos cama- 
cotes n,º8 4 o 20 da 2.º ordem, n.º 1 da 
1.º e dois novos da 1.º; pelo tempo que de- 
corre desde aquella data até sabbado de ra- 
mos de 1862. Igualmente e polo mesmo tempo 
será arrematado o botequim do salão. 
Portoe cartorio do lheatro de S, Joim 
14 de março de 1861. 

Os administuadores, 
José Maria de Souza Lobo, 
José Bento Pestana da Silva. 


GRANDE LEILÃO 


PARA LIQUIDAR, DE 14 PIANOS, 2 HARPAS, 
MOBILIA, ETC., ETC. 


O dia 21 (e seguintes até 4 
sua conclusão) do corrente 
mez de março, pelas 10 horas da 
manhã, na rua das Taipas n.º 70, 
; haverá leilão de 14 PIANOS quasi 
todos novos, de acreditados aulhores, como 
ERARD, BAUMGARDTEN & HEBINS, HUNI & 
HUBERT, SCHROEDER, BROADWUOD, WIL- 
SON, MEYER, etc., etc.; 2HARPAS, sendoums 
de ERARD ; diversos moveis, louças erystaes 
pinturas, gravuras, quinquilherias, pomadas, 
vinhos, etc. etc., e tudo o mais que relaciona 
A lista que se dá no escriptorio de Antonio 
do de Magalhães Junior, rua das Taipzs 


N. B. Os PIANOS podem ser examina- 


dos tados os dias desde os 10 horas da ms- 
nhã até ás 4 da larde, (692) 


A quem convier 
QUEM. quizer comprar os processos para fe- 
bricar tintas pretas, ou em côres inde- 
leveis, proprias para escrever, os quães re-! 
sistem a todas as preparações chymicas mi 
hoje conhecidas , falle na rua do Bomjardim 
n.º 828. (707) 


LLOYD ESPANOL 


AGENCIA, 29 — RUA DE S. FRANCISCO 
O AGENTE 
Domingos Ribeiro dos Santos Juni 


BORRACHAS 


PROPRIAS PARA A ENXOFRAÇÃO DE 
VINUAS 
D 


Or. 


(496) 


+ 


POSITO de objectos do gomma elastica, 
Porto, Congostas n.º 37. (634) 


Flôr de enxofre de 


Brandrams 


VENDE-SE na Regoa, rua de S, Gonçallo 
n.º 3, ou n'esta cidade rua das Olivei- 
ras n.º 41, (97) 


=, LUGA-SE por qualquer epocha, 


E 


corrente, 
==Caixas 


da Foz, onde esteve por annos a assemblea. 

pretender dirija-se á rua Formosa n.º 178, 
Para Hamburgo 

Quem quizer caregar dirija-se 

Para o Rio Grande do Sul e 

== MARCIAL =forrado e pregado 

do corrente e seguirá d'este para aquelles 

alguma carga leve, e passageiros, para as 

nio Luiz Gomes Lima, rua dos Inglezesn.º 32. 
o patacho = A'LERTA, 

Rebolei- 


ou vende-se cum preferencia e 
por um preço muito reduzido, a casa 
No caso de venda, far-se-ha toda a vanta- 
gem nos prasos para o pagamento. Quem a 
depuis das 4 horas da tarde. [423] 
J a q 
ANNUNCIUS MARITIMOS. 
Palhabote=="TRES GRAÇAS, = ca- 
do pitão Ferreira. 
a Daniel & Irmão, em Cima do 
Muro n.º 150. [740] 
Porto Alegre 
O novo e bero construido patacho 
de cobro ; deve sahir do Villa do 
Conde, para este porto no dia 28 
portos com muita brevidade por ter a maior 
parte do seu carregamento promplto. Recebe 
duas cidades, para os quaes lem excellentes 
commodos e bom traclamento. Caixa Anto- 
(742) 
HAVRE 
A sahir no dia 20 do 
é J. B. de Castro & C,º, 
ra n,º 49, 


(679) 


COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS| - 


Para Golhemburg, Cope- 
nhagen e Stockholm 
capitão Chr. Hanssin': sa- 
impreterivelmente no dia 20 
Para Londres. 
WA escuna ingleza == LOTUS, = de 
e & Al, capitão J. Perrymon, sahe alé 
o dia 25 do corrente. (622 
A escuna ingleza = ESTREMA- 
DURA, m= capitão William Cook, ' 
sabirá para o mencionado porto com toda 
à brevidade. [615] 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 45. l 
A A veleira barca == NOVO TEN- 
A BN TADOR: = sahirá com muita bre- 
e :é vidade, para carga e passageiros, 
aos quaes offerece superinres commodos e 
Corrêa Leite, á rua de S. Juão Novo n.º 11. 
1619), 
A veleira barca =MONTEIRO 2.º, 
== sobirá com brevidade por ter 
e para resto da carga e passageiros para os 
quaes tem os melhoras commodos e tracta- 
Silva, em Cima do Muro junto á ponte n.º 1 
e 2,0n com Luiz Pereira Fermin n.º 19. 
Para Pernambuco 
O brigue == PROMPTIDÃO 2.º, = 
E com muita brevidade; parao res= 
n'aquelle porto, para os quaes offerece bom 
tractamento e excellentes commodos , tracta- 
na rua de D. Pedro n.º 85. 
(448) 
Para o Rio Grande do Sul 
GRANDE, = de 1.º classe, sahirá 
impreterivelmente no dia- 10 de 
abril proximo, por ter o seu carregamento 
prompto. Recebe passageiros a pagar n'este 
cellentês conmodos e bom tractamento. Cai- 
xa Carlos Brandão, rua das Taipas n.º 29. 


O brigue escuna sueco = MATHTL- 
de março corrente, (26) 
àN, 112 toneladas, class'ficada nc Lloyds 
Para Glasgow. 
EO que deve chegar a toda a hora, 
Para carga tracta-se com o consignata- 
Para o Rio de Janeiro 
tractamento, tracta-se com Eduardo da Costa 
Para o Rio de Janeiro 
parte do seu carregamento a bordo; 
mento, tracta-se com José de Souza Monteiro e 
Precisa-se d'um facultativo. 
(211) 
de 1.º classe e marcha, vai sa 
to da carga e passageiros a pagar n'este ou 
se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
Ey A barca = PAQUETE DO RIO 
ou n'aquelle porto, aos quaes offerece ex- 
(553) 


Para Barcellona 


A sahir com brevidade o pala- 
cho = CRUZ 1.º, =capitão Nunes: 


ara carga tracla-se 
E ERR 


Para: o Rio de Janeiro 


Sahe com brevidade a barca == 
PES SANTA CLARA, = de 1.º classe, 
capitão Neves: recebe alguma car- 
ga miuda e passageiros; tracta-se com Soa- 
res, Irmão, rua do Almada n.º 146. 
Precisa-se de um snr. cirurgião. 
E [580] 
Para o Rio de Janeiro 
A galera = SAUDADE, = capitão 
gb José Cardia da Fonseca, sahirá 
com muita brevidade : recebo car- 
ga e passageiros e tracta-se com Francisco 
Ignacio Xavier, rua do Almada n.º 266. 
(199) 
Para o Rio de Janeiro 


gb A sahir impreterivelmente no dia 


30 do corrente mez de março a 
barca =SILENCIO, = capitão Car- 


“|valho: para carga (que só se recebe alé o 


dia 28)e passageiros tracta-se com o caixa, 
rua d'Alegria n.º 97, ou com Daniel & Irmão, 
Cima do Muro n.º 150. (591) 


ESPECTACULOS. 


3. feira 19 de março. 
T. BAQUET. — Concerto do violinista 
Nicolau de Medina Ribas e do pianista An- 
tonio Moreira, em que toma parte por ob- 
zequio o distinclo artista Antonio Soler. À 
companhia nacional tomará parte n'este es- 
pectaculo. 


ORDEM DO CONCERTO 
4.º parte — Phantasia para piano, sobre 
a opera «Os Foscari-», composta e executa- 
da pelo pianista Antonio Moreira. Souvenir 
de Haydée, phantasia varinda sobre motivo 
do hymno allemão «Deus Salve o Impera- 
dor», executada por N. Ribas e composta por 
Leonard. 
2.º parte. — Miserere da opera o «Tro- 
vador», transeripto para piano, violino e or- 
gão expressivo, por Antonio Moreira e exo= 
cutado por Antonio Soler, N. Ribas e An- - 
tonio Moreira. 
3.º parte. —«A orgia bachanal» para pia- 
no, composta por J. Archere executada por An- 
tonio Moreira. «A ultima folha», capricho 
original para violino e acompanhamento, com- 
posto e executado por N. Ribas. — A's 8 
oras. “ Y 
h.º feira 20 de março. 
S. JOÃO. — Empresa Lyrica de José 
Domingos Lombardi. — 5.º récita de assi- 
gnatura do 5.º mez. — À opera em 3 aotes 
— MARIA DE ROHAN. — A's.8 horas, 


Na. 6.º récita do 5.º mez subirá pela 
4.2 vez á scena o novo melodrama em 3 
actos -— VITTOR PISANI. 


Responsavel M. S. Carqueja, 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 


